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Os dados são da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e analisados pelo 
Observatório de Sergipe

Dados recentes do Copernicus in-
dicam que o Sudoeste da Amazônia 
se tornou a maior emissora de gases 
de efeito estufa no planeta nos últi-
mos cinco dias. 

Estudo de cientistas políticos mostra como 
atua o grupo que hoje domina as ações do Po-
der Legislativo no país

Volume de 
serviços em 
Sergipe tem 
aumento

Amazônia 
lidera 
emissões de 
gases

“Centrão 2.0”: 
mais fisiológico, 
independente e 
pragmático

PÁGINA 12

PÁGINA 11

O Piauí tem despontado como 
um dos maiores geradores de energias 
renováveis. Nesta semana, mais um 
empreendimento recebeu autoriza-
ção para testes. O parque terá capaci-
dade de mais de 300 Megawatts.

Piauí é 
destaque 
em energia 
eólica

PÁGINA 12

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Disputa por presidência gera conflitos na Câmara 

Brasília entra hoje na terceira maior 
seca de sua história: 143 dias sem chuva

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

DF e o caos na mobilidade urbana 
Número de carros aumentou de 1,4 milhão para 2 milhões e pode piorar o trânsito na capital federal 

PÁGINA 10

Reoneração 
da folha dá os 
últimos passos 
para sanção

PÁGINA 5

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Incêndios se 
espalham por 
Mato Grosso 
do Sul

PÁGINA 10

2 º  C A D E R N O
Sexta-feira 13 é dia de azar? Que nada! 
Temos é muita sorte, pois começa mais 
uma edição do Rock in Rio, o maior 
evento global de música do planeta com 
dezenas de atrações musicais de todas 
as partes do mundo. Seja na Cidade do 
Rock ou na sua TV, a festa vai começar!

PÁGINA 12

Divulgação

Uma das primeiras cineastas negras da 
América Latina, a cubana Sara Gómez tem 
sua obra reverenciada em mostra na próxi-
ma edição do Festival de San Sebástian

PÁGINA 15

Divulgação

Há quem diga que rabanada é para festas 
de fim de ano, mas não nos restaurantes ca-
riocas. Várias casas oferecem a iguaria nas 
mais variadas opções. Veja nosso roteiro

PÁGINA 4

João Lima/Divulgação

O maestro 
Carlos Prazeres 
e a Orquestra 
Petrobras 
Sinfônica 
apresentam 
o concerto 
Belchior 
Sinfônico 
com versões 
orquestrais 
para as 
canções do 
bardo cearense

PÁGINAS 1, 2 E 3

Divulgação

Pela décima vez, o parque dos 
Atletas, na Barra da Tijuca, se 

transforma da Cidade do Rock

Sexta 13 é dia de Rock, bebê!

Nos últimos dez anos, o número 

de veículos registrados no Distrito Fe-

deral aumentou de 1,4 milhão para 2 

milhões, conforme dados do Depar-

tamento de Trânsito (Detran-DF). 

Esse crescimento de 35,8% reflete um 

aumento significativo no uso de auto-

móveis na região.

Atualmente, 67,5% dos veículos na 

frota são automóveis, que são frequen-

temente utilizados tanto por necessi-

dade quanto por trabalho. Em 2023, o 

Distrito Federal registrou 242 aciden-

tes fatais, dos quais 103 foram causados 

por colisões, de acordo com o Detran.

Especialistas apontam que o uso 

excessivo de carros está gerando uma 

série de problemas relacionados à mo-

bilidade e ao bem-estar.

Agência Brasil

Craque e ídolo de times como Barcelona, 
Real Madrid, Bahia e Flamengo, Evaristo de 
Macedo vive uma fase completamente inespera-
da na carreira. Aos 91 anos, o craque virou cele-
bridade na internet. Suas histórias viralizaram e 
ele agora fala a jovens que nunca o viram jogar.

Evaristo de 
Macedo: ídolo 
e celebridade 
na internet

PÁGINA 7

Leticia Martins/ EC Bahia

Evaristo de Macedo curte a vida de Web-Celebridade

RICARDO CRAVO ALBIN

Pedido 
surpreendente 
na Índia

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Sinais de 
fumaça nas 
matas pelo país

PÁGINA 3

Atualmente, 67,5% dos veículos na frota são automóveis
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL RECEBERÁ COMISSÃO DE LORDES INGLESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de setembro 
de 1929 foram: Polícia de Berlim 
descobre uma grande conspiração 

anti-republicana. Primeiro-ministro 
Bruce pede ao comandante-geral da 
Commonwealth a dissolução do par-
lamento australiano. Brasil nos prepa-

rativos em receber missão econômica 
de lordes ingleses. Washington Luís 
exonera presidente e diretor do Ban-
co do Brasil por pressão política.   

HÁ 75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL QUER ENTRAR EM COMISSÃO EUROPEIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de setembro 
de 1949 foram: Argentina recu-
sa-se a admitir 13 países na ONU 

patrocinados pela URSS. Governo 
boliviano dá ultimato para os rebel-
des de Santa Cruz se entregarem. 
Alemanha Ocidental deseja entrar 

na Comissão Europeia. Comissão 
Mista de Lei Complementar volta a 
debater projeto de Lei Sindical, de-
pois de emenda na Câmara. 

Nunca me esqueço de 
que, em uma das muitas vi-
sitas que sempre fazia aos 
amigos Zélia e Jorge Amado 
em Salvador, certa vez ele me 
confi denciou uma delícia de 
segredinho: “você sabe, Ri-
cardo, que o que me espanta 
mesmo é receber pedidos de 
leitores para adentrar e es-
clarecer certos rolos que eu 
construo em determinados 
momentos da ação dos meus 
romances, novelas ou con-
tos. Tive que casar a D. Flor 
com o farmacêutico pela in-
sistência de uma leitora, mas 
em compensação lhe impus 
todas as tentações do volup-
tuoso Vadinho. Casou com o 
homem certo, mas vivia ator-
mentada pelo fogo incessan-
te do falecido marido”.

Mesmo com escritores 
menores como eu, já acon-
teceram pedidos inesperados 
por parte de certos leitores. 
Agora mesmo, estou insta-
do por leitor de Espanha 
que pede que eu republique, 
neste espaço, as crônicas que 
fi z, envolta em encantos mil, 
sobre o Taj Mahal, quando 
visitei a Índia durante um 
mês de procuras dentro da 
espiritualidade.

Aí vai, e o faço com ale-
gria, porque o Taj Mahal foi 
certamente um dos grandes 
encantos de minha vida.

O deslumbramento do 
Taj Mahal (Extraído do livro 
Índia: roteiro bem e mal- 
humorado. Ed. Gryphus, 
1996).

A chegada a Agra foi mar-
cada pela excitação. A tensão 
natural provocada pela pro-
ximidade de um evento raro: 
conhecer o Taj Mahal. O tú-
mulo, para quem não sabe, é 
considerado não apenas uma 
das maravilhas do mundo 
como também a mais bela 
construção erigida na idade 
pós- medieval, por seu irra-
diante sentido de equilíbrio 
e de pura beleza.

As poucas horas que me 
separavam daquele monu-
mento, cujo perfi l branco co-
nhecia desde criança, foram 
de ansiosa expectativa. Che-
gara a Agra de ônibus, ao 
entardecer. O guia ajudara a 
aumentar a excitação quando 
falou da possibilidade de o 
monumento estar imerso em 
névoa seca na manhã do dia 
seguinte. As fotos e as fi lma-
gens fi cariam prejudicadas? 
E se não pudéssemos sequer 
vê-lo? Mal dormi, mergulha-
do nas dúvidas do que pode-
ria acontecer na manhã se-
guinte, quando, fi nalmente, 
iria conhecer o ícone que me 
tinha feito mergulhar em to-
das as histórias sobre a Índia 
da minha infância. Em mi-
nha imaginação infanto-ju-
venil elefantes, tigres, Sabus 
de Hollywood e princesas 
embrulhadas em saris dou-
rados, com Maria Montez à 
frente, é claro, todos eles mo-

raram no Taj Mahal.
Acordei bem mais cedo, 

preocupadíssimo com o tem-
po, e corri à janela. Uma ne-
voa seca – não muito espessa 
– me fez apertar o coração. 
Afi nal, eu só tinha aquela 
maldita manhã para a visita. 
E se não desse para ver coisa 
alguma?

Tomei o café fazendo pla-
nos comigo mesmo de aban-
donar a excursão, caso não 
atingisse minhas expectati-
vas de visibilidade. Afi nal, o 
Taj Mahal era o que não me 
podia faltar, nessa viagem 
de quase um mês pela Índia. 
Enquanto o ônibus avançava 
em direção meu Shangri-lá 
indiano, a névoa se esmaecia. 
Ao pisar o enorme jardim 
quadrado que dá acesso ao 
monumento por uma porta 
gigantesca – quase um Arco 
do Triunfo indiano – o peri-
go passara. O guia informou 
que câmeras de vídeo só eram 
permitidas até a entrada. 
Dentro dos jardins que fa-
ceiam o monumento, fi lmar 
era terminantemente proibi-
do. A tal ponto que os equi-
pamentos fi cariam na entra-
da, sob custódia do governo.

A expectativa aumentava 
de minuto em minuto e eu 
fi lmava tudo o que podia, até 
os degraus que davam acesso 
ao depósito. Guardei deso-
lado a câmera e corri para a 
porta de acesso ao Taj Mahal. 
Lá estava o monumento en-
volvido por um fi níssimo véu 
de neblina que, antes de lhe 
tirar a visibilidade, realçava-
-lhe elegantemente as linhas 
simétricas perfeitas. Fiquei 
mudo – ou engasgado, sei lá 
– pela pura emoção da cena. 
Pareceu-me um sonho De 
real e concreto, apenas os jar-
dins perfeitamente cuidados 
que estavam à minha frente, 
distantes quase um quilôme-
tro da quimera. Sentei-me 
por rápidos segundos num 
dos degraus onde começaria a 
visita e olhei de novo aquele 
quase bolo de noiva surrealis-
ta e inacreditável. Era como 
se ele tivesse pousado ali sua-
vemente, um disco voador 
intocado pela brutalidade de 
mãos humanas.

Fechei os olhos por se-
gundos e voltei aos meus 
doze anos. Sabu beijava Ma-
ria Montez envolta em gazes 
diáfanas, apenas o umbigo 
de fora. Elefantes e milhares 
de mercadores rodeavam o 
casal. A música subia e guer-
reiros chegavam em seus ca-
valos brancos, ladeando o rei 
mau que vociferava no alto 
de seu elefante, protegido 
por enorme toldo cravejado 
de diamantes. Abri os olhos 
em curtíssima fração de tem-
po, atordoado pelos pregões 
insistentes dos fotógrafos 
ambulantes que ofereciam 
seus serviços: duas poses por 
cinco dólares.

É claro que aceitei, de 

imediato, a primeira pro-
posta, e lá fui eu fazer uma 
coisa que jamais poderia ter 
imaginado: dar as costas ao 
Taj Mahal para uma foto, 
apenas segundos depois de 
me extasiar com sua primei-
ra visão. Pedi ao fotógrafo 
pressa, como se o sonho não 
mais estivesse ali quando eu 
de novo voltasse para ele. E 
marchei feliz em sua direção.

O monumento, na verda-
de, é muito mais belo do que 
todas as fotos e fi lmes que me 
puderam mostrar. Aliás, esse 
espanto com ícones visuais, 
familiares apenas por fotos 
e fi lmes, já ocorrera comigo 
anos antes, visitando as pirâ-
mides do Cairo e os tempos 
de Luxor. Por mais que eles 
possam parecer familiares de 
longe, quando vistos ao vivo 
são diferentes. Ou para me-
lhor ou para pior. Assim como 
as pessoas, em especial estrelas 
de cinema e cantores famosos.

No Egito e aqui em Agra 
fui tomado por emoções que 
julgava pretensiosamente 
burocráticas. Seria apenas 
um reconferir. E não foi. 
Foi muitíssimo mais, como 
se todas elas nascessem de 
novo para meus olhos e meu 
espanto. Os jardins espaço-
sos que emolduram o mo-
numento foram percorridos 
por mim, com respiração 
curta, mas passos fi rmes. 
Subi os degraus que condu-
zem a ele, não sem antes tirar 
os sapatos e calçar pantufas.

Aliás, o uso obrigatório 
dos sapatos de algodão é mui-
to inteligente, porque protege 
e lustra o mármore branco do 
piso, aumentando a sensação 
de beleza do todo. As paredes 
recobertas pelo mesmo már-
more abrigam um tesouro in-
calculável, tanto pelo perfeito 
desenho de suas formas e de 
seus arabescos, como pelas 
pedras semipreciosas, nelas 
incrustradas. Lápis-Lazúli, 
ágatas, cristais de rocha, ain-
da decoram os desenhos, ma-
gistrais todos, como o grande 
mosaico colorido das pedras 
semipreciosas.

Já as preciosas – como ru-
bis, esmeraldas e diamantes – 
foram roubadas ao longo dos 
séculos, nas sucessivas pilha-
gens de que a Índia foi víti-
ma, a última, possivelmente, 
durante o Império Inglês. Os 
recortes no mármore para va-
zar espaço – uma tradição da 
arquitetura da Índia, sob do-
mínio muçulmano – atinge 
seu esplendor neste túmulo, 
dentro do monumento. É aí 
que estão, no piso principal, 
as duas tumbas falsas de seus 
fundadores. As verdadeiras, 
os imperadores espertamente 
deixaram escondidas no piso 
embaixo, longe dos olhos dos 
ladrões e dos curiosos. Não 
pude descer ao andar infe-
rior, em obras para reforma.

Ao lado do monumen-
to, cercado por quatro belos 

minaretes, estão duas outras 
construções, rigorosamen-
te simétricas e que foram 
construídas pelo imperador 
Shah Jahan para melhor po-
der contemplar, de ambos os 
lados, a simetria perfeita do 
Taj Mahal. E mais conforta-
velmente chorar a morte de 
sua esposa Mumtaz Mahal, 
que morrera de parto ao dar 
à luz ao seu décimo-quarto 
fi lho, com apenas 39 anos.

O imperador mongol, 
que reinou de 1627 a 1658, 
havia fi cado de tal modo 
desolado com a morte da 
mulher, que resolveu fazer 
de seu túmulo funerário o 
maior e mais belo monu-
mento de toda a Índia. Con-
vocou arquitetos do mundo 
inteiro para lhe apresenta-
rem projetos. O vencedor foi 
um arquiteto turco, daí a s 
razões tão explícitas dos qua-
tro minaretes.

O templo mortuário de-
morou 17 anos para ser erigi-
do e custou o trabalho de 20 
mil homens, revezando-se 
dia e noite. Pronto o mau-
soléu, sua amada Mum taz lá 
instalada, a Índia quase fali-
da pela extravagância, Shah 
Jahan exorbitou quando fez 
anunciar que construiria 
uma réplica do monumento 
do outro lado do rio, todo de 
mármore negro e ainda mais 
luxuoso.

Quando os fi lhos do im-
perador comprovaram que o 
pai falava sério – e as funda-
ções do novo templo ainda 
estão lá até hoje – um deles, 
Aurengzeb- deu um basta 
àquele delírio e aprisionou o 
perdulário. De quebra, para 
evitar protestos familiares, 
assassinou todos os seus ir-
mãos. Shah passou o resto 
de seus dias trancado numa 
construção simétrica que 
ele erigira, justamente para 
mirar e adorar a memória de 
sua amada. Portanto, uma 
prisão conveniente – qua-
se perfeita – para quem fez 
a mais linda construção do 
mundo por amor.

Depois de sua morte, 
uma tumba igual a de Mum 
taz foi edifi cada para que se 
juntassem para sempre os 
dois apaixonados.

Ao sair do monumento, 
depois de admira-lo minu-
to a minuto, mesmo com o 
tempo miseravelmente breve 
imposto pelo guia, percorri 
o jardim de volta e olhei-o 
uma vez ainda. Passara-se 
uma hora desde que ali che-
gara. O véu fi no de bruma, 
quase imperceptível, já não 
mais existia, e o Taj Mahal 
reluzia ao sol a pino no dia 
azul. Uma nova sensação de 
beleza me reconfortou. Não 
me contive e fi z um brinde 
imaginário ao amor. Só ele 
mesmo, um amor tão pro-
fundo, seria capaz de produ-
zir e legar aquele milagre à 
humanidade.

Ricardo Cravo Albin
Pedido supreendente

Opinião do leitor

André feliz

André, volante moderno jogando muito. Bola 

feliz com ele em campo. Joga com prazer. Vai 

tirando o mofo e a apatia abissal do meio de 

campo brasileiro. Vai crescer mais ainda. Sobre-

tudo depois de saber que realmente foi vendido 

para o futebol inglês. Breve Guardiola, que não é 

bobo,  leva André para o Manchester City.   

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Por políticas públicas 
mais efi cazes

‘Machismo estrutural’ 
não é desculpa

EDITORIAL

À medida que as cidades cres-
cem e se transformam, a necessi-
dade de políticas públicas efi cazes 
se torna cada vez mais evidente. A 
urbanização rápida traz consigo 
uma série de desafi os, como a ges-
tão do trânsito, a infraestrutura, a 
habitação e a segurança. Para en-
frentar esses desafi os de maneira 
efi ciente, é imperativo que os ges-
tores urbanos adotem estratégias 
bem planejadas e fundamentadas.

As políticas públicas devem 
ser projetadas para promover 
o desenvolvimento sustentável 
e melhorar a qualidade de vida 
dos habitantes urbanos. Isso in-
clui investimentos em transporte 
público para reduzir o congestio-
namento, na construção de mo-
radias acessíveis e na implemen-
tação de sistemas de segurança 
efi cazes. Além disso, é crucial que 
essas políticas sejam inclusivas, 
levando em consideração as ne-
cessidades de todas as camadas 
da população, especialmente os 
grupos mais vulneráveis.

Outra área vital é a preserva-
ção ambiental. Cidades precisam 
incorporar práticas que reduzam 
a poluição e incentivem a susten-
tabilidade. Projetos de revitaliza-
ção de áreas verdes e iniciativas 

para a redução de emissões são 
exemplos de como políticas pú-
blicas podem contribuir para um 
ambiente urbano mais saudável.

Para que essas políticas sejam 
bem-sucedidas, é necessário que 
haja uma colaboração entre o go-
verno, a iniciativa privada e a so-
ciedade civil. A participação ativa 
dos cidadãos no processo de for-
mulação e na implementação das 
políticas é essencial para garantir 
que elas atendam às reais necessi-
dades da população.

Em resumo,  o futuro das 
cidades brasileiras depende da 
capacidade de seus líderes de 
implementar políticas públicas 
efi cazes e inovadoras. Investir em 
um planejamento urbano sólido 
e em práticas sustentáveis não só 
resolverá problemas imediatos, 
mas também criará um legado de 
qualidade de vida e prosperidade 
para as futuras gerações.

As eleições que se avizinham 
são oportunidades de se fomentar 
o debate sobre políticas públicas 
fundamentais para o desenvolvi-
mento de cidades, algo que passa 
diretamente pelo exercício das 
funções de prefeitos e vereadores 
compromissados em elevar a qua-
lidade de vida da população.

As notícias dos últimos dias 
evidenciaram uma triste e preo-
cupante realidade para as mu-
lheres. Dias após o ex-ministro 
de Direitos Humanos Silvio 
Almeida ser exonerado do cargo 
por acusações de assédio sexual, 
o Distrito Federal registrou um 
aumento nos casos de assédio 
sexual. Como relevado pelo Cor-
reio da Manhã, a Secretaria de 
Segurança Pública da capital fe-
deral apontou que, em oito me-
ses neste ano, o DF teve um total 
de 60 registros de assédio sexual. 

E a tendência é que o que 
número seja ainda maior, já que 
grande parte das vítimas não re-
gistra boletim de ocorrência. O 
assédio sexual pode acontecer em 
qualquer lugar, mas no ambiente 
de trabalho ele tende a ser o mais 
difícil da vítima se desvincular. 

E os motivos são inúmeros: 
a diferença hierárquica entre 
agressor e vítima, a falta de rede 
de apoio para a vítima (onde 
ela seja desacreditada), a (triste) 
normatização de assédios contra 
mulheres ou, em alguns casos, a 
falta de conhecimento do que se 
enquadra como assédio sexual. 

O assédio sexual é caracteri-
zado por qualquer conduta de 
natureza sexual exercida sobre 
alguém sem o consentimento da 
outra pessoal e com restrição à 
liberdade dela em dizer “não”. É 
fácil identifi car casos de assédio 
sexual quando estes envolvem 
toques nas partes íntimas das 
vítimas. Mas nem sempre o assé-
dio sexual é algo físico. Piadas e 
conversas de cunho sexual, pedi-
dos de favores sexuais, exibições 
de conteúdo pornográfi co para 
o terceiro, insinuações explíci-
tas ou veladas de caráter sexual, 
tudo isso se enquadra como as-
sédio sexual.

E parte dessas violências, es-
pecialmente quando não envol-
vem toque, estão tão enraizadas 
no cotidiano que o agressor acha 
normal o ato. O termo “ma-
chismo estrutural” passou a ser 
adotado para explicar compor-
tamentos enraizados na socieda-
de contra mulheres, mas não é 
desculpa para eles continuarem. 
Que nas próximas discussões 
envolvendo o tópico não tratem 
apenas de machismo estrutural, 
mas sim sobre o que diz a lei.
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MAGNAVITA CIRO E DUDU -  O pre-
sidente nacional do Progres-
sistas e senador pelo Piauí, 
Ciro Nogueira, esteve no 
município de Nova Iguaçu 
(RJ) na noite de quinta-feira 
(12) para o cumprimento de 
uma agenda de campanha do 
candidato a prefeito da cida-
de, Dudu Reina (PP). Ciro 
e Dudu estiveram acompa-
nhados do atual prefeito Ro-
gério Lisboa; do deputado 
federal e presidente estadual 
do PP, Dr. Luizinho; além 
da candidata a vice-prefeita, 
Drª Roberta (PL); e do se-
cretário de Estado de Traba-
lho e Renda, Felipinho Ra-
vis. O percurso da comitiva 
foi pelo bairro da Prata em 
uma imensa carreata pela re-
gião. A ida de Ciro Nogueira 
ao município coincidiu com 
o sucesso de Dudu nas pes-
quisas de intenção de voto. 
No último levantamento do 
Ipec, divulgado nesta quin-
ta, Dudu aparece na diantei-
ra com 44% da preferência 
dos eleitores, seguido por 
Clébio Jacaré (UNIÃO), 
com 16%. Jacaré e os demais 
postulantes somam 36%, o 
que sinaliza a inviabilidade 
de 2° turno em Nova Igua-
çu. Caso o quadro permane-
ça, Dudu Reina pode levar a 
eleição já em 1º turno no dia 
6 de outubro.

 APOIO NO SENADO - 
O senador Romário (PL) es-
teve em Petrópolis nesta quin-
ta-feira, 12, para prestar apoio 
público ao candidato a pre-
feito Hingo Hammes (PP). 
Romário declarou que, a par-
tir de 1º de janeiro de 2025, 
as portas do gabinete dele, em 
Brasília, estarão abertas para 
Hingo e que a cidade receberá 
toda ajuda possível. Hingo re-
forçou a importância da cola-
boração institucional para co-
locar de pé projetos essenciais 
para a vida e a segurança dos 
petropolitanos. O senador e o 
candidato fi zeram caminha-
da pelo Centro da cidade com 
apoiadores. Hingo Hammes 
aparece em primeiro lugar nas 
pesquisas de intenção de voto.

 COLEÇÃO DE RE-
CLAMAÇÕES - O can-
didato a prefeito de Barra 

PINGA-FOGO

As queimadas que consomem 
matas pelo país e sufocam cidades 
indicam que o fi m do mundo — do 
mundo que conhecemos -— já se 
anuncia por aí. Não foi por falta de 
aviso: há algumas décadas que cien-
tistas alertam que a poluição pro-
vocada pela queima de combustível 
fóssil e pelas queimadas e o desma-
tamento e ampliação de fronteiras 
agrícolas iam matar a Terra.

A previsão, baseada em obser-
vações, análises e projeções, foi en-
carada por muita gente como uma 
grande enganação, resultado de teo-
rias conspiratórias. Há quem prefi ra 
acreditar em Nostradamus do que 
em evidências científi cas, um pes-
soal que nega tanto o conhecimento 
acumulado pela humanidade que 
sequer deveria usar celulares, carros e 
aviões — todos frutos de muito tra-
balho e pesquisa.

Pior são aqueles que veem na 
necessária limitação de emissões e 
na necessidade de preservação de 
fl orestas uma ameaça aos seus lucros. 
Agem como comilões e beberrões 
que, no fi m da festa, atacam garçons 
em busca de mais comida e bebida.

A comparação da Terra com 
uma nave espacial que precisa fi car 
limpa é antiga, mas ainda válida. 
Temos apenas esse planeta, vai de-
morar muito tempo, séculos, pro-

vavelmente, para que tenhamos a 
oportunidade de colonizarmos ou-
tro ponto perdido no espaço capaz 
de nos abrigar.

Não é fácil abrir mão de riqueza e 
de conforto, uma parcela da humani-
dade vive em condições muito boas, 
jamais imaginadas. Não faz tanto 
tempo assim, nossos antepassados va-
gavam pelo mundo caçando para ter 
o que comer. O problema é que esse 
padrão de vida é também excludente 
e se transformou numa ameaça.

A conta pela desordem climática 
tem que ser cobrada principalmente 
dos países ricos, maiores responsá-
veis pelas emissões desde a Revolu-
ção Industrial. Mas não podemos 
deixar de olhar para o lado. De uns 
anos pra cá, boa parte da sociedade 
brasileira passou a identifi car preser-
vação com atraso,  respaldou que se 
passasse a boiada em áreas que deve-
riam ser preservadas, elegeu políticos 
comprometidos com a destruição.

A chamada Bancada do Boi, 
formada por defensores do agrone-
gócio, não surgiu do nada. Seus in-
tegrantes foram eleitos pelo voto po-
pular, representam pontos de vista 
não apenas de fazendeiros, mas dos 
que se identifi cam com a pregação 
antiecológica.

É inegável que, embora altamente 
subsidiado por isenções fi scais, o agro, 

ainda que mais voltado para a pro-
dução de ração do que de alimentos, 
tem papel fundamental na economia 
brasileira. Isto, principalmente nas ex-
portações e na geração de uma riqueza 
que se espalha pela sociedade. 

Mas é absurdo que grande par-
te do setor continue a tratar o país 
da mesma forma dos colonizadores 
que viam o Brasil como uma grande 
fazenda capaz de produzir riqueza 
para o exterior, local que existia ape-
nas para ser explorado. 

Eles, os grandes produtores 
rurais, sabem dos limites da terra, 
conhecem o papel fundamental 
das fl orestas para a preservação das 
nascentes e dos leitos do rio. Têm 
perfeita noção do papel dos povos 
originários na manutenção do meio 
ambiente que garante tanto cultivo e 
tanta riqueza. 

O ressecamento de grandes rios 
e os incêndios criminosos precisam 
ser vistos como sinais do esgota-
mento de um modelo de ocupação, 
como um grito da natureza. Não 
podemos mais nos comportarmos 
como personagens de fábulas in-
fantis que matam a fonte da pró-
pria riqueza.

Não é aceitável que o Congres-
so Nacional aprove novos projetos 
que fragilizam ainda mais o am-
biente que é de todos, que precisa 

Mais uma eleição se aproxi-
ma e os brasileiros, terão oportu-
nidade de escolher os legislado-
res e o chefe de governo da base 
da federação, que é o município. 
Emergem, nesta época do votar, 
as grandes questões ligadas ao 
exercício da cidadania, vale di-
zer, ao exercício do poder que 
emana de cada eleitor.  Chega a 
hora decisiva de escolher o nú-
mero a ser digitado. Não pode 
ser por sorteio, aleatório. Porque 
decidir futuro é vital ou fatal. 
Um em cada cinco eleitores pre-
ferem não fazer escolha alguma, 
assustados com os candidatos 
arranjados pelos partidos. 

Ao longo dos anos, podemos 
avaliar a qualidade  das escolhas 
pelos resultados. E aí a gente vê 
que, em geral, não houve boas 
escolhas, porque não se melhora 
como poderíamos. Peguemos a 
escolha do Presidente da Repú-
blica como referência. No início 
do século, foi eleito o candidato 
do PT, prometendo acabar com 
a fome. Convenceu o Brasil e o 
mundo. Virou celebridade no 
mundo por acabar com a fome 
no Brasil. O candidato e seu par-
tido fi caram no poder na maior 
parte desses 21 anos, e agora eles 
próprios se queixam de que o 
Brasil tem 33 milhões de famin-
tos. Passam atestado, eles mes-

mos, de que foi só discurso para 
continuarem no poder.

Por atitude ingênua de 
eleitores é que os poderosos da 
política julgam que são todos 
tuteláveis; massa de manobra 
que não pensa, não refl ete e é 
fácil de ser conduzida. Enquan-
to forem carentes, serão atendi-
dos com bolsa-família e auxílios 
afi ns. O governo é tido como o 
pai bonzinho e nem sequer lhes 
passa pela cabeça perguntar 
de onde vem o dinheiro. Esses   
tutores, para reforçar o víncu-
lo(vínculo vem de corrente, 
em latim), usam a instrução, o 
ensino escolar, para catequi-
zar as crianças em sua religião 
ateísta e materialista. Alienar 
para conduzir. Acabo de ver nas 
redes sociais que muitos jovens 
não sabem o que se comemora 
no 7 de Setembro. Já tomaram 
os votos de hoje; querem tomar 
também as mentes de amanhã.

Aquilo que o poder polí-
tico faz desde Cabral, o poder 
judiciário percebeu que tam-
bém pode fazer, “empoderan-
do-se”. Testou na pandemia, 
cancelando direitos e garantias 
fundamentais, e todo mundo 
obedeceu. Aí, passou a inves-
tigar seus ofensores, bloquear 
seus canais e contas, cassar-lhes 
os passaportes e prendê-los. Di-

reito de manifestação fi cou sob 
censura; deputados e senadores 
passaram a ser violáveis por suas 
palavras. E todo mundo fi cou 
quieto. Hoje essa tutela provém 
dos três poderes. E o poder ori-
ginal, o povo, foi digerindo isso 
como natural e normal. Afi nal, 
o governo dá bolsa-família e 
afi ns. Alimente-os e domine-os. 
E vão nos domesticando.

Não é chocante, tudo isso? 
Parece fi cção, mas é crescente rea-
lidade. Estamos nesse processo de 
domínio. Parece 1984, de Orwell 
e temos que evitar que o futuro 
seja o de A Máquina do Tempo, 
a fi cção de H.G.Wells, em que os 
Morlocks acabam por dominar 
os Elois, os ingênuos bonzinhos 
que não perceberam enquanto 
cediam suas liberdades. Dia 7 de 
Setembro uma parte desses Elois 
saiu para as ruas, mobilizados 
pela voz digital libertadora. A 
verdade que liberta carece de vo-
zes que saibam argumentar, além 
de gritar. O poder infl ado e ilegal 
não cede e reforça seu espírito-
-de-corpo. A rede digital que deu 
voz a todos também estimulou o 
conforto de muito dizer e pouco 
fazer. E assim vamos, coerentes à 
nossa história, cheia de enganos e 
engodos, enquanto se aproveita a 
falta de conhecimento para exer-
cer a tutela.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Sinais de fumaça Tutelados

Divulgação

Em 

Petrópolis, 

o senador 

Romário (e) 

declarou 

seu apoio ao 

candidato a 

prefeito de 

Petrópolis, 

Hingo 

Hammes (d)

As contribuições da 
Alerj ao Rock in Rio

A audiência da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Transparência 
da Alerj, realizada nesta quinta, 12 de 
setembro, trouxe importantes contribui-
ções para o setor de eventos da cidade. A 
primeira delas foi dar visibilidade ao pro-
jeto de lei do deputado Rodrigo Amorim 
que institui a auto-declaração para a libe-
ração de eventos de porte médio. O pro-
jeto ganhou adesão pública de outros par-
lamentares, sendo acatada a sugestão do 
novo comandante-geral dos Bombeiros, 
Tarciso Salles, para a manutenção da vis-
toria para os megaeventos, sendo levada às 
considerações do decano do parlamento 
fl uminense, deputado Luís Paulo, para se 
considerar o histórico de eventos consoli-
dados. “Um de 40 anos de sucesso como o 
Rock in Rio merece uma atenção especial 
pela competência demonstrada nas edi-
ções anteriores, bem diferente de um que 
começa agora” afi rmou o parlamentar.

Outra contribuição foi defi nir 
uma maior atenção para as entidades 
que cuidam da infância e juventude, que 
precisam de uma maior integração para 
assistir ao público que participa e ao que 
fi ca no entorno.
Deve-se destacar também a lupa 

colocada sobre o papel das entidades em 
defesa da mulher, principalmente, em 
eventos no qual pode haver assédio e 
abuso. Vale ressaltar o movimento “Não 
é Não”, para evitar o assédio em eventos 
com venda de bebida alcoólica por um 
longo período. Só a presença de um es-
tande da campanha e de entidades de 
Defesa da Mulher ajudaria a coibir este 
comportamento e teria efeito didático. 
Foi um golaço abordar este tema que de-
veria ser levado em conta pelos organiza-
dores de grandes eventos.
A CPI foi criticada por tratar de 

Rock in Rio na véspera do evento, cor-
rendo o risco de criar uma agenda nega-
tiva exatamente na semana da sua reali-
zação. A longo prazo, os seus resultados 
serão positivos e servirão para chamar a 
atenção.
A comissão serviu também para 

o deputado estadual de quatro legislatu-
ra, Gustavo Tutuca, atual secretário de 
Turismo do estado, elencar para a Casa 
os pontos positivos do Rock in Rio que 
contribuem para o turismo, entre eles o 
secretário apontou:

1. Para 2024, ao Rio de Janeiro, é 
estimado em mais de R$ 2 bilhões. Este 
valor refl ete o grande fl uxo de turistas na-
cionais e internacionais, a ocupação ho-
teleira elevada e o aumento no consumo 
em restaurantes, bares e outros estabeleci-
mentos durante o período do festival. Em 
2022 (última edição do evento), o evento 
gerou 28 mil empregos diretos e atraiu 
260 mil turistas, o que contribuiu para 
essa movimentação econômica signifi ca-
tiva. O evento também desempenha um 
papel fundamental no fortalecimento da 
economia local, além de ser uma impor-
tante plataforma de promoção interna-
cional para a cidade do Rio de Janeiro.

2- Os shows do Rock In Rio estão 
atraindo viajantes de todo o país para o 
Rio de Janeiro. Um levantamento feito 
pela booking.com constatou um expres-
sivo aumento em buscas de viajantes 
brasileiros por acomodações na capital 
fl uminense. Para o período entre 13 e 
15 de setembro, houve um crescimento 
de 37% nas buscas e o número fi ca ainda 
maior para o fi m de semana entre 19 e 22 
de setembro: 65% de aumento. Os dados 
colocam o Rio de Janeiro como um dos 
destinos mais cobiçados globalmente 
para o período.
3- O movimento de turistas e pas-

sageiros utilizando a 2ª maior rodoviária 
da América Latina a partir de 12 de se-
tembro deverá ser 40% maior em compa-
ração ao movimento normal. Segundo a 
previsão estatística da concessionária, no 
período do Rock in Rio (12 e 23 de se-
tembro), a Rodoviária do Rio deve rece-
ber 225.500 passageiros em 7.161 ônibus 
(1.161 extras), principalmente vindos 
das regiões Sudeste (MG, SP e interior 
do RJ) e Brasília, transportando mais de 
225 mil passageiros, grande parte desse 
número é composto pelo público do fes-
tival. Ao todo, considerando o número 
de embarques e desembarques nesse pe-
ríodo, a Rodoviária do Rio movimentará 
449.790, em um total de 14.086 ônibus.
4- O Rock in Rio vai movimentar 

o Aeroporto Internacional do Rio de Ja-
neiro, o Galeão, entre os dias 13 e 24 de 
setembro. Durante esse período, a con-
cessionária RIOgaleão espera receber cer-
ca de 380 voos extras. A estimativa é que 
esses voos adicionais movimentem apro-
ximadamente 47 mil passageiros. Em 
comparação à edição anterior, realizada 
em 2022, a concessionária projeta um au-
mento de 200% no número de viajantes 
e 130% no total de pousos e decolagens. 
As cinco principais origens e destinos do-
mésticos desses voos extras são: São Paulo 
(SP), Salvador (BA), Florianópolis (SC), 
Belo Horizonte (MG) e Curitiba (PR).
5- Na primeira semana de shows 

(de 13 a 15 de setembro) a média da 
ocupação hoteleira na cidade está em 
74%. São destaques as regiões de Barra/
Recreio, com 85% e a Zona Sul (Leme/
Copacabana e Ipanema/Leblon) com 
78%. Já na segunda semana de shows (de 
19 a 22 de setembro) as duas regiões con-
tinuam como destaques, Barra/Recreio 
com 75% e Zona Sul (Leme/Copaca-
bana e Ipanema/Leblon) com 68%, en-
quanto a média da cidade está em 67%. A 
expectativa é chegar a 95% nos dois fi ns 
de semana.
A CPI serviu também de palco 

para que as contrapartidas aos gastos 
do estado nos grandes eventos sejam 
revertidos na própria área de seguran-
ça, com a compra de viaturas, drones 
e outros equipamentos . Também foi 
sugerido que pelo menos 80% da mão 
de obra seja do próprio Rio, alusão a 
uma informação que todos os segu-
ranças do Rock in Rio são contratados 
em outros estados.

Divulgação

Na seq.: o secretário estadual de Trabalho e Renda, Felipinho Ravis; o prefeito 
de Nova Iguaçu, Rogério Lisboa; o deputado federal e presidente do PP-RJ, Dr. 
Luizinho; o presidente nacional do partido, Ciro Nogueira; e o candidato a prefeito 
Dudu Reina e sua vice, Drª Roberta Teixeira, durante carreata em Nova Iguaçu

Mansa, o vereador Luiz Fur-
lani, foi ao Departamento 
de Transportes Rodoviários 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Detro-RJ), nesta quin-
ta-feira (12), cobrar melho-
rias no transporte coletivo 
da Região Leste. Ele proto-
colou um ofício solicitan-
do intervenção e substitui-
ção da concessão à Viação 
Agulhas Negras - responsá-
vel pela linha intermunici-
pal Volta Redonda x Região 
Leste de Barra Mansa. A em-
presa vem colecionando inú-

meras reclamações sobre a 
qualidade do serviço pres-
tado e as más condições de 
seus veículos. No próximo 
dia 15 de outubro está pre-
vista a licitação para a con-
cessão da linha. Furlani este-
ve na capital acompanhado 
pelo prefeito Rodrigo Dra-
ble e pelo secretário muni-
cipal de Ordem Pública, Ca-
pitão Daniel Abreu.

 DEPOIS DO MANTO 
TUPINAMBÁ - O man-
to tupinambá devolvido pelo 

Museu Nacional da Dina-
marca e que desde quinta-fei-
ra (12) integra ofi cialmente 
o acervo do Museu Nacional 
da Quinta da Boa Vista não é 
o único do tipo que foi leva-
do do país e hoje está em mu-
seus do exterior. Há dez ou-
tros mantos tupinambás que 
ainda estão fora do país. Por 
isso, as deputadas Erika Hil-
ton (Psol-SP) e Célia Xakria-
bá (Psol-MG) entraram com 
um pedido para que os mu-
seus da Europa devolvam ao 
Brasil tais peças.
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Eleições: Reviravoltas em 
SP e em outras capitais
Ricardo Nunes lidera agora. União, PSD e MDB à frente

Por Rudolfo lago

São Paulo, a maior cidade 
do país, segue tendo uma das 
eleições mais disputadas do 
país. Uma briga acirrada entre 
os três primeiros colocados vem 
provocando reviravoltas no 
quadro eleitoral. Agora, depois 
da subida verificada em levan-
tamentos anteriores, pesquisa 
do Instituto Datafolha divulga-
da na quinta-feira (12) aponta 
queda do ex-coach Pablo Mar-
çal (PRTB). E subida do pre-
feito Ricardo Nunes (MDB). 
Pode ter sido um efeito do iní-
cio do horário gratuito de rádio 
e TV. Ricardo Nunes,que tem 
o maior tempo de propaganda, 
cresceu. E Marçal, que não tem 
tempo nenhum, caiu.

Ricardo Nunes aparece ago-
ra à frente, segundo o Datafo-
lha, com 27% das intenções de 
voto. O deputado federal Gui-
lherme Boulos (Psol) vem em 
segundo, com 21%. E Pablo 
Marçal agora é o terceiro, em-
patado na margem de erro com 
Boulos, com 19%.

Centro
A subida de Nunes em São 

Paulo aponta avanço nacional 
do MDB, no novo levantamen-
to que o Correio da Manhã faz 
do quadro nas capitais do país, 
de acordo com as pesquisas 
eleitorais mais recentes.

De um modo geral, o qua-
dro segue apontando preferên-
cia maior nas capitais aos can-
didatos dos partidos de centro.

O União Brasil lidera em 
seis capitais: Salvador, Fortale-
za, Teresina, Porto Velho, Cuia-
bá e Campo Grande.

O MDB agora aparece na 
liderança em cinco capitais: 
Porto Alegre, São Paulo, Be-
lém, Macapá e Boa Vista. O 
partido tem aquele que por en-
quanto desponta como maior 
fenômeno eleitoral do país, o 
prefeito Dr. Furlan, que, segun-
do pesquisa Futura/Exame de 
10 de setembro, tem 86,2% das 
intenções de voto.

O PSD, do prefeito Eduar-
do Paes, favorito à reeleição no 
Rio de Janeiro, também lidera 
em cinco capitais. Além do Rio, 
Florianópolis, Curitiba, Natal e 
São Luís.

Veja o quadro mais recente 
nas capitais, de acordo com as 
pesquisas:

Porto Alegre
Real Time Big Data de 3 

de setembro mostra lideran-
ça do prefeito Sebastião Melo 
(MDB), com 40% das inten-
ções de voto. A deputada fede-
ral Maria do Rosário (PT) é a 
segunda, com 32%.

Florianópolis
O prefeito Topázio Neto 

(PSD) lidera com 48,4%, de 
acordo com pesquisa Futura 
Inteligência para a revista Exa-
me do dia 11 de setembro. Em 
segundo, o deputado estadual 
Marquito (Psol), com 13,8%, 
empatado com o ex-prefeito 
Dário Berger (PSDB), que tem 
13,1%.

Curitiba
O vice-prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD) aparece à frente 
conforme pesquisa Paraná Pes-
quisas de 11 de setembro. Ele 
tem 32,1%. Em segundo, o de-
putado federal Luciano Ducci 
(PSB), com 16%. Em terceiro, 
Ney Leprovost (União Brasil), 
com 12,5%.

São Paulo
Pesquisa Datafolha divul-

gada no dia 12 de setembro 

aponta avanço do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB). Antes 
empatado, ele agora aparece à 
frente dos seus dois principais 
adversários, Guilherme Boulos 
(Psol) e Pablo Marçal (PRTB). 
Nunes tem, segundo o Datafo-
lha, 27%. Boulos é o segundo, 
com 21%. E Marçal é o terceiro, 
com 19%.

Rio de Janeiro
O prefeito Eduardo Paes 

(PSD) segue liderando com 
folga, segundo Futura/Inte-
ligência de 12 de setembro. 
Ele tem 58,2% das intenções 
de voto. O deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL) é o 
segundo, com 14,3%. Ele des-
colou do terceiro colocado, o 
deputado federal Tarcísio Mot-
ta (Psol), que chegou a aparecer 
antes empatado com ele. Motta 
agora tem 4,7%.

Belo Horizonte
O deputado estadual Mau-

ro Tramonte (Republicanos) 
segue à frente, mas oscilou três 
pontos para baixo, de acordo 
com pesquisa Quaest de 11 
de setembro. Tramonte tem 
27%. O prefeito Fuad Nor-
man (PSD) vem em segundo, 
tecnicamente empatado com 
Bruno Engler (PL), que empa-
ta também com Duda Salabert 
(PDT), com 11%.

Vitória
Pesquisa Quaest de 28 de 

agosto é ainda a mais recente. 
Nela, o prefeito Lorenzo Pazo-
lini (Republicanos) lidera com 
51%. Em segundo, o ex-prefei-
to João Coser (PT), com 17%.

Salvador
Paraná Pesquisas de 2 de se-

tembro mostra o prefeito Bru-
no Reis (União Brasil) à frente 
com 68,3% das intenções de 
voto. Em segundo, Geraldo Jú-
nior (MDB), com 9,8%.

Aracaju
A vereadora Emília Corrêa 

(PL) é a líder, segundo pesqui-
sa AtlasIntel de 4 de setembro, 
com 31,2%. A deputada federal 
Yandra Moura (União Brasil) é 
a segunda, com 23,4%.

Maceió
O prefeito João Henrique 

Caldas (PL) desponta para ga-
nhar no primeiro turno, segun-
do pesquisa Futura/Exame de 6 
de setembro. Ele tem 73% das 
intenções de voto. O deputado 
federal Rafael Brito (MDB) é o 
segundo, com 10%.

Recife
Pesquisa Quaest de 12 de 

setembro aponta vitória do pre-
feito João Campos (PSB) no 
primeiro turno. Ele tem 76% 

das intenções de voto. O ex-se-
cretário de Turismo de Pernam-
buco Daniel Coelho (PSD) e o 
ex-ministro do Turismo Gilson 
Machado (PL) estão empata-
dos em segundo, com 6%.

João Pessoa
O levantamento mais re-

cente é do Instituto Quaest de 
27 de agosto. Aponta lideran-
ça do prefeito Cícero Lucena 
(PP), com 53%. Em segundo, 
Luciano Cartaxo (PT), com 
12%. Ruy Carneiro (Podemos) 
vem atrás, empatado, com 11%. 
E também empatado, dentro da 
margem de erro, o ex-ministro 
da Saúde Marcelo Queiroga 
(PL), com 7%.

Natal
Pesquisa Futura/Exame de 

9 de setembro aponta liderança 
do ex-prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PSD), com 31,6%. Pau-
linho Freire (União Brasil) é o 
segundo, com 20,3%.

Fortaleza
Empate técnico quádru-

lho, de acordo com pesquisa 
Quaest de 12 de setembro. 
Capitão Wagner (União) tem 
24%. Em segundo, André Fer-
nandes (PL) e Evandro Leitão 
(PT) têm ambos 21%. José 
Sarto (PDT) tem 18%. A mar-
gem de erro é de três pontos 
percentuais.

Teresina
De acordo com pesquisa 

Futura/Exame de 26 de agosto, 
lidera o ex-prefeito Silvio Men-
des (União Brasil), com 49,6%. 
O deputado estadual Fábio 
Novo (PT) é o segundo, com 
37,3%.

São Luís
O prefeito Eduardo Braide 

(PSD) lidera, de acordo com 
pesquisa Quaest de 9 de setem-
bro. Ele tem 60% das intenções 
de voto. Duarte Jr. (PSB) é o 
segundo, com 21%.

Palmas
A vereadora Janad Valcari 

(PL) é a líder, segundo Futura/
Exame de 10 de setembro, com 
48,9%. O ex-senador Eduardo 
Siqueira Campos (Podemos) é 
o segundo, com 25,4%.

Belém
De acordo com Real Time 

Big Data de 9 de setembro 
aponta liderança do depu-
tado estadual Igor Norman-
do (MDB), com 33%. Em 
segundo, Éder Mauro (PL), 
com 22%.

Macapá
O prefeito Dr. Furlan 

(MDB) deverá ser reeleito no 
primeiro turno, conforme pes-

quisa Futura/Exame de 10 de 
setembro. Principal fenômeno 
das eleições até agora, ele apa-
rece com 86,2% das intenções 
de voto. Paulo Lemos (Psol) e 
Aline Gurgel (Republicanos) 
estão empatados em segundo, 
com 3,4%.

Boa Vista
O prefeito Arthur Henri-

que (MDB) é o líder de acordo 
com pesquisa Futura/Exame de 
12 de setembro. Ele tem 62,6%. 
Em segundo, a deputada esta-
dual Catarina Guerra (União 
Brasil), com 26,2%.

Manaus
Futura/Exame de 4 de se-

tembro aponta liderança do 
prefeito Davi Almeida (Avan-
te), com 25,3%. O deputado es-
tadual Roberto Cidade (União 
Brasil) é o segundo, com 20%. 
O deputado federal Amon 
Mandel (Cidadania) vem em 
terceiro, com 17,9%.

Rio Branco
Levantamento do Institu-

to Quaest no dia 26 de agosto 
apontava empate técnico entre 
o prefeito Tião Bocalon (PL) 
e Marcus Alexandre (MDB). 
Bocalon tem 44% e Marcus 
Alexandre 43%.

Porto Velho
A ex-deputada federal Ma-

riana Carvalho (União Brasil) 
é a líder, com 55,8%, de acordo 
com pesquisa Futura/Exame de 
4 de setembro. O ex-deputado 
federal Léo Moraes (Podemos) 
é o segundo, com 18,2%.

Cuiabá
Pesquisa Quaest de 27 de 

agosto apontava liderança do 
deputado estadual Eduardo 
Botelho (União Brasil), com 
31%. Em segundo, o deputado 
federal Abílio Brunini (PL), 
com 25%. Lúdio Coelho (PT) 
é o terceiro, com 21%.

Campo Grande
A ex-vice-governadora Rose 

Modesto (União Brasil) lidera 
com 36,9% das intenções de 
voto, segundo pesquisa Futu-
ra/Exame de 2 de setembro. O 
deputado federal Beto Perei-
ra (PSDB) vem em segundo, 
com 19%. E a prefeita Adriane 
Lopes (PP) é a terceira, com 
15,5%.

Goiânia
Situação de empate triplo, 

dentro da margem de erro, se-
gundo pesquisa Quaest de 3 de 
setembro. A deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) tem 22%. 
O senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) e o ex-deputado federal 
Sandro Mabel (União Brasil) 
têm, ambos, 19%.

Divulgação/Governo SP

Início da propaganda de rádio e TV parece ter beneficiado Nunes 

CORREIO POLÍTICO

Uma agenda mais 
individual e egoísta

“Centrão 2.0”: mais 
fisiológico ainda

Pesquisa Clientelismo

Orientação

Partidos

Câmara

Mudanças

“O conservadorismo e a 
agenda liberal deixam de 
ser base do Centrão pela 
agenda fisiológica do 
clientelismo”, afirmam no 
estudo os cientistas políti-
cos. “O que vemos é uma 
mudança no sentido da 
atomização do papel dos 
partidos políticos como 
principais interlocutores 
com o governo e uma 
agenda baseada exclusi-

vamente em benefícios 
egoístas”. Ou seja, é uma 
agenda mais no varejo, 
“sempre através da libe-
ração de verbas para que 
os parlamentares possam 
manter sua representa-
ção territorial ativa e ga-
rantir a reeleição”. E seus 
integrantes não demons-
tram exatamente muita 
fidelidade partidária, ob-
serva o estudo. 

Quando surgiu durante a 
Constituinte, o Centrão já 
era símbolo do fisiologis-
mo. Tanto que seu líder 
à época, o ex-deputado 
Roberto Cardoso Alves 
subvertia verso da oração 
de São Francisco de Assis 
para resumir a atuação 
do grupo: “É dando que 
se recebe”. Assim agiu o 
Centrão na Constituinte, 
trocando na época be-
nesses por, por exemplo, 
mais um ano de mandato 

para o então presidente 
José Sarney. Mas o Cen-
trão da Constituinte tem 
as mesmas características 
do atual Centrão? Esse é o 
tema de um estudo feito 
pelos cientistas políticos 
Graziela Tesla, Lara Mes-
quita e Mauro Bologne-
si, com informações ini-
cialmente publicadas no 
Congresso em Foco e na 
íntegra na revista CRH, da 
Universidade Federal da 
Bahia. 

Os cientistas políticos fi-
zeram uma pesquisa jun-
to aos deputados federais 
para definir o atual Cen-
trão. E concluíram que 
há diferenças importan-
tes quanto ao Centrão da 
Constituinte em termos 
de atuação. Por isso, ba-
tizaram o atual grupo de 
“Centrão 2.0”.

O que os três cientistas 
políticos concluem é que 
o atual Centrão é ainda 
mais fisiológico e cliente-
lista que o da Constituin-
te, que já tinha surgido 
com essa característica. 
Praticaria mais o que cha-
mam de “conservado-
rismo de conveniência”, 
mais pragmático. 

Assim, os integrantes do 
Centrão estão menos inte-
ressados na orientação e 
na coesão partidária. Não 
por acaso, nesse sentido, 
os partidos identificados 
como os que compõe o 
grupo são os que mais li-
beram as suas bancadas 
nas votações em plenário, 
mostra o estudo. 

Pela pesquisa, os próprios 
deputados identificaram 
PP, Republicanos, PL, 
PTB, MDB, União Brasil, 
Patriota, Podemos e PSD 
como os partidos que 
hoje compõem o Centrão. 
Mas isso não significa um 
alinhamento. Mais do que 
posições ideológicas, o 
que importa é o poder. 

Entender esse processo 
é importante diante da 
imprevisível sucessão da 
Câmara. Orientações de 
comandantes talvez não 
sejam tão importantes. 
Os pragmáticos do Cen-
trão farão de tudo para 
não apostar no cavalo er-
rado. O Centrão não em-
barca em canoa furada. 

A liderança partidária é 
menos importante. O es-
tudo mostra que os mem-
bros do Centrão mudam 
mais de partido que os 
demais parlamentares, na 
média. Antes de chegar 
à Câmara, em média eles 
mudaram 2,05 vezes de 
partido, enquanto os de-
mais mudaram 1,67 vezes. 

Wilson Dias/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Partidos como o de Kassab liberam mais a bancada

Lira comanda o Centrão só até certo ponto

POR RUDOLFO LAGO
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Ministro Zanin amplia prazo 
para reoneração da folha

Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano 
Zanin concedeu, nesta quinta-
-feira (12), mais três dias úteis 
para que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) sancione 
o Projeto de Lei 1847/24, que 
determina a reoneração gradual 
da folha de pagamento, a partir 
de 2025. 

O magistrado atendeu a um 
pedido da Advocacia-Geral da 
União (AGU), protocolado 
pouco após a Câmara dos De-
putados aprovar o texto base 
da matéria, na noite de quarta-
-feira (11). A votação dos des-
taques aconteceu na manhã de 
quinta-feira (12).

O PL 1847/24 determina a 
reoneração gradual da folha de 
pagamento dos 17 principais se-
tores da economia e de municí-
pios com até 156 mil habitantes, 
em três anos. O projeto, que veio 
do Senado, foi aprovado por 253 
votos favoráveis, 67 contrários e 
quatro abstenções. Como ele não 
passou por alterações do que foi 
entregue pelo Senado, o texto vai 
agora à sanção presidencial.

Três minutos
Inicialmente, o prazo con-

cedido por Zanin para o proje-
to ser firmado em lei terminava 
nesta quarta-feira. A Câmara 
aprovou o texto base faltando 
apenas três minutos para en-
cerrar o prazo (23h57). Porém, 
a votação das emendas do pro-
jeto seguiu pela madrugada de 
quinta-feira – sendo interrom-
pida pouco antes de 2h30 da 
madrugada e finalizada na ma-
nhã de quinta.

Quando o Congresso resol-
veu manter este ano a desonera-
ção da folha de pagamento dos 
17 principais setores da econo-
mia e acrescentou também mu-
nicípios ao projeto, o Supremo 

determinou que era necessário 
encontrar uma compensação 
para a perda de receita tributária. 
Como governo e Congresso de-
moraram a encontrar tal solução, 
o STF foi estendendo os prazos. 

A demora na aprovação do 
projeto no plenário da Casa 
aconteceu em decorrência da 
obstrução de parlamentares da 
oposição na Câmara, que estão 
nessa estratégia como forma de 
pressionar o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG) a dar andamento ao pedi-
do de impeachment do ministro 
do STF Alexandre de Moraes. 

Além disso, a relatora do 
projeto, deputada Any Ortiz 
(Cidadania-RS), só conseguiu 
chegar a Brasília por volta das 
22h devido aos problemas no 
aeroporto de Porto Alegre por 
conta das enchentes que asso-
laram o estado. A parlamentar 
pediu para deixar a relatoria 
do projeto, por não concordar 
com o acordo firmado entre 
Congresso e governo. Quem 
assumiu o projeto foi o líder do 
governo na Câmara, deputado 
José Guimarães (PT-CE).

O projeto
O projeto aprovado nas 

duas Casas do Congresso de-
termina que, em 2024, a alí-
quota da folha de pagamento 
dos 17 setores seguirá zerada. 
Em 2025, a tributação sobre a 
folha terá uma alíquota de 5%. 
Em 2026, será cobrada uma 
alíquota de 10% e, finalmente, 
em 2027 voltará a ser cobra-
da a alíquota de 20%. A folha 
de pagamento do 13º salário 
seguirá integralmente deso-
nerada durante o período de 
transição.

Quanto aos municípios, o 
texto determina que, em 2024 
a alíquota do INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social) 
seguirá em 8%. Em 2025, alí-
quota da folha de pagamento 
do INSS aumentará para 12%, 
em 2026 para 16% e a partir 
de janeiro de 2027 voltará a 
ser cobrada a mesma alíquota 
de 20%.

Os municípios contem-
plados na alíquota reduzida 
precisam manter os dados 
cadastrais no sistema eSocial 
atualizados.

Compensação
O tópico mais polêmico 

na negociação entre Executi-
vo e Legislativo era como seria 
compensada a perda arrecada-
tória de R$ 17 bilhões com a 
desoneração. O acordo firma-
do é que os recursos esqueci-
dos em contas bancárias, por 
pessoas físicas e jurídicas, serão 
recolhidos pelo governo. Se-
gundo o Banco Central (BC), 
a estimativa é que existam R$ 
8,5 bilhões esquecidos em con-
tas bancárias.

O proprietário da conta 
terá 30 dias, a partir da pu-
blicação da lei, para retirar 
o dinheiro esquecido. Após 
esse período, o valor poderá 
ser incorporado ao Tesouro 
Nacional. Assim que o valor 
for recolhido, o Ministério 
da Fazenda publicará no Diá-
rio Oficial da União um edi-
tal relacionando os valores 
recolhidos, banco, agência e 
o número da conta onde o di-
nheiro está depositado. Após 
a publicação, o proprietário 
da conta terá 30 dias para 
contestar a medida.

Projeto foi aprovado na manhã de quinta e vai agora à sanção
Lula Marques/ Agência Brasil

Em sessão esvaziada, deputados concluíram a votação da reoneração da folha

Por Karoline cavalcante

Problemas no horizon-
te do líder do Republicanos, 
Hugo Motta (PB), candidato 
à Presidência da Câmara com 
o apoio do atual presidente, 
Arthur Lira (PP-AL). A Polícia 
Federal (PF) deflagrou nesta 
quinta-feira (12) a “Operação 
Outside” que tem por obje-
tivo apurar irregularidades 
no processo de uma obra de 
restauração da Alça Sudeste e 
da Avenida Manoel Mota, no 
município de Patos, na Paraí-
ba. A investigação foi realizada 
em conjunto com o Ministério 
Público Federal (MPF) e com a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU).

A investigação aponta para 
mais um suposto caso de irregu-
laridades envolvendo a destina-
ção das emendas de relator, que 
até há pouco tempo integravam 
o que se condicionou chamar 
de orçamento secreto. No 
caso, tal obra é declaradamen-
te financiada por uma emenda 
de relator que, na verdade, era 
apadrinhada por Hugo Motta, 
com um montante inicial de R$ 
5.071.801,50.

Irregularidades
Segundo a CGU, os traba-

lhos começaram com a coleta 
de informações e a análise de 
documentos referentes à con-
tratação da empresa encarrega-
da da execução da obra. “Foram 

identificadas irregularidades, 
como indícios de que as em-
presas participantes da licitação 
simulavam concorrência, regras 
no edital que restringiam a par-
ticipação de outras empresas e 
superfaturamento nos valores 
cobrados” informou o órgão.

Até o final da manhã, foram 
cumpridos dois mandados de 
busca e apreensão expedidos 
pela 14ª Vara Federal em Patos 
contra a construtora e o empre-
sário responsável. Conforme au-
torização da Justiça Federal, foi 
permitido o sequestro de bens 
móveis e imóveis pertencentes 
aos investigados, “no valor de 
R$ 269.108,21, referente ao 
superfaturamento identificado 
pela CGU em um dos aditivos 
contratuais”, informou a PF.

De acordo com a Polícia 
Federal, caso se confirme a au-
toria e a materialidade dos de-
litos, os investigados poderão 
ser responsabilizados por cri-
mes como frustração do caráter 
competitivo, pagamento irre-
gular em contrato administrati-
vo, peculato, crimes tributários 
e lavagem de capitais.

À época, Motta, que é filho 
do prefeito de Patos, Nabor 
Wanderley (Republicanos), 
anunciou a parceria em publi-
cação nas redes sociais.

“Alça Sudeste é um fruto 
do nosso trabalho em Brasília 
em parceria com o prefeito 
Nabor Wanderley. Melhorar a 
infraestrutura urbana, descen-
tralizando os investimentos 
e auxiliando no crescimento 

ordenado da cidade é um com-
promisso que temos com Pa-
tos. Vamos seguir trabalhando 
para que mais investimentos 
cheguem e beneficiem a popu-
lação”, afirmou.

Procurada pelo Correio da 
Manhã, a assessoria do deputa-
do informou que não vai se ma-
nifestar, frisando que “ele não é 
investigado e nem suspeito”.

À reportagem, a Prefeitu-
ra Municipal de Patos de Mi-
nas ressaltou que “o contrato 
em questão não foi assinado 
pela atual administração” e o 
município não está sendo in-
vestigado

“O Município de Patos 
esclarece que não está sen-
do investigado e não recebeu 
qualquer mandado de busca e 
apreensão em suas instalações. 
A prefeitura destaca que tem 
colaborado de forma plena 
com as investigações, tendo for-
necido todos os documentos e 
informações solicitados rela-
cionados ao contrato celebrado 
em 2020”, iniciou a prefeitura. 
“A administração municipal 
permanece disponível para es-
clarecer eventuais dúvidas e 
fornecer explicações adicionais 
que possam contribuir para a 
elucidação dos fatos. É funda-
mental ressaltar que o contrato 
em questão não foi assinado 
pela atual administração e que 
não existe vínculo com as em-
presas investigadas”, diz a nota 
da prefeitura.

PF investiga desvio em obra 
com emenda de Hugo Motta

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Investigação vê irregularidade em emenda de Hugo Motta

CORREIO BASTIDORES

Campanha de Nunes: 
eleitor quer chamar o síndico

Disputa por presidência 
gera conflitos na Câmara

Terno novo Não desmentiu

Bets fora 1

Independente

Bets fora 2

Alívio

O resultado da pesquisa 

do Datafolha que indica 

um crescimento de cinco 

pontos de Ricardo Nunes 

(MDB) está sendo visto 

em sua campanha como 

uma confirmação de tese 
defendida há meses por lá: 

a de que muitos eleitores 

paulistanos estariam mais 

preocupados com a admi-

nistração da cidade do que 

com questões nacionais.

O MDB e aliados procu-

raram emplacar a ima-

gem de que Nunes era 

um síndico, uma forma 

também de fugir da 

identificação com Jair 
Bolsonaro, muito rejeita-

do na capital. A ascensão 

de Pablo Marçal chegou 

a complicar os planos 

do atual prefeito, mas, 

agora, a situação é vista 

como mais favorável.

As fotos em que candida-

tos à presidência da Câ-

mara aparecem sorrindo 

ao lado de aliados escon-

dem o climão que vaga 

pelos corredores da Casa 

desde que o deputado 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB) correu por fora e 

despontou como favorito 

para o cargo. 

Preteridos pelo atual pre-

sidente, Arthur Lira (PP-

-AL), Elmar Nascimento 

(União Brasil-BA) e Anto-

nio Brito (PSD-BA) sequer 

apareceram na reunião 

de anteontem de lide-

ranças partidárias com o 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad.

Lira tem repetido que ja-

mais se comprometera 

em indicar Elmar. Insiste 

que considerava Motta 

uma boa opção caso não 

houvesse consenso e se o 

presidente do Republica-

mos, Marcos Pereira (SP), 

retirasse sua candidatura.

O problema é que Elmar, 

apesar da resistência do 

Palácio do Planalto, já 

pensava no terno e na 

gravata que usaria na 

posse. Sentido-se traído 

pelo amigo Lira, resolveu 

continuar em campanha, 

agora fazendo dobradi-

nha com Brito, que era o 

favorito do Planalto.

O líder do PT, Odair Cunha 

(MG), foi que  anunciou o 

apoio de Lira a Motta. O 

presidente da Câmara 

não desmentiu a informa-

ção, mas, pelo menos até 

o fim da tarde de ontem, 
não havia feito um anún-

cio público de sua opção. 

Políticos experientes evi-

tam fechar portas.

Presidente do PT, a de-

putada Gleisi Hoffmann 

(PR) protocolou projeto 

para proibir a publicidade 

das casas de apostas. Na 

justificativa, afirma que a 
medida é essencial para 

“reduzir a exposição da 

população a conteúdos 

que podem induzir ao 

comportamento de risco”.  

A resistência do ex-pre-

sidente em dar apoio 

explícito a Nunes e suas 

idas e vindas em relação 

a Marçal facilitaram a ta-

refa. Como frisou um alia-

do, não dá pra dizer que 

o prefeito que tenta a re-

eleição depende apenas 

dos votos de simpatizan-

tes de Bolsonaro.

A proposta fala em impe-

dir “as ações de comuni-

cação, de publicidade e 

de marketing da loteria 

de apostas de quota fixa”. 
Ou seja, caso aprovado, o 

projeto de Gleisi afetaria 

até mesmo a exposição 

das marcas das bets em 

estádios e em camisas de 

times de futebol.

A campanha de Guilher-

me Boulos (Psol) também 

comemorou a pesquisa: a 

oscilação positiva de dois 

pontos percentuais indi-

ca que o candidato pode 

ter voltado a crescer. A 

liderança entre jovens e 

o crescimento do apoio 

entre pobres foram bem 

destacados.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados 

Prefeito tenta se afastar da polarização

Preterido, Elmar Nascimento insiste em candidatura

POR FERNANDO MOLICA
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Embraer envia delegação à 
Índia para ampliar mercado

CVM flexibiliza regras para 
atrair pequenas empresas

CORREIO ECONÔMICO

Capital listado IPOs

Grande propulsor

Estratégico

Reversão

Oportunidades

Avaliar a possibilidade de 
expansão de sua cadeia 
de fornecedores no país 
asiático. Essa é a missão 
central da delegação de 
executivos da Embraer 
(EMBR3) à Índia, informou 
a empresa, nessa quarta-
-feira (11), que avalia po-
tenciais fornecedores nas 
áreas de Defesa, Aviação 
Comercial e Aviação Exe-
cutiva, em áreas como 

aeroestruturas, usinagem, 
forja e fundição, confor-
mações metálicas, com-
postos, cablagem, har-
dware e de software. 
“Há grandes possibilida-
des de os desenvolvedo-
res de sistemas indianos 
se tornem fornecedores 
da Embraer”, destacou o 
vice-presidente-executivo 
da Embraer, em Roberto 
Chaves.

Flexibilizar as regras de 
acesso à bolsa por empre-
sas com faturamento anu-
al de até R$ 500 milhões. 
Essa é o principal objetivo 
da consulta pública, ini-
ciada nessa quarta-feira 
(11), pela CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários), 
que pretende ‘baixar os 
muros’ do mercado de 
capitais às empresas de 
menor porte.  
De forma simplificada, 
o arcabouço do acrôni-

mo FÁCIL (Facilitação 
do Acesso a Capital e de 
Incentivo a Listagens), o 
órgão regulador estabe-
leceu prazo até 6 de de-
zembro próximo para o 
envio de comentários, no 
contexto da consulta pú-
blica. A ideia aqui é ado-
tar novas regras da Lei 
das S.A., de modo que as 
emissões de valores mo-
biliários se tornem mais 
viáveis e atrativas a essas 
empresas.

Ao explicar que o segmen-
to, desde que haja capital 
listado, poderá fazer ofer-
tas (ações e debêntures) 
de até R$ 300 milhões no 
ano, o presidente da CVM, 
João Pedro Nascimento 
acentuou que, “no crédito 
corporativo, modulamos 
as regras das ofertas a in-
vestidores profissionais”. 

A medida prevê a criação 
de uma espécie de “sub-
categoria”, que permita 
às pequenas companhias 
realizar IPOs (ofertas pú-
blicas iniciais) ou emis-
sões de títulos de dívidas, 
conforme um arcabouço 
mais flexível de normas, 
que favoreça a ida à bolsa 
de valores.

Responsáveis por 70% 
das transações de ativos 
comerciais, os fundos de 
investimento imobiliário 
(FIIs) são o ‘grande pro-
pulsor’ do mercado imo-
biliário, nos últimos anos, 
admite o diretor sênior de 
Mercado de Capitais e As-
set Management da CBRE 
Brasil, Edson Ferrari. 

Mercado estratégico para 
todos os seus segmentos 
de negócios, a Índia pos-
sui   44 aeronaves da Em-
braer, em que o governo 
indiano e a Força Aérea 
Indiana operam, respec-
tivamente, uma frota de 
cinco jatos VIP da Embra-
er e três aeronaves milita-
res EMB 145 AEW “Netra”.

“Uma ducha de água fria”. 
Assim classificou Ferrari o 
efeito da interrupção do 
ciclo de queda dos juros 
básicos (Selic) sobre os 
investimentos do merca-
do imobiliário neste ano, 
tendo em vista se anteci-
par na alta e comprar na 
baixa, para frustração dos 
investidores do setor. 

Entre as oportunidades 
futuras na Índia, a Embra-
er destaca a concorrência 
no Programa MTA (Me-
dium Transport Aircraft) 
da Força Aérea Indiana, no 
qual a fabricante nacio-
nal está bem posiciona-
da para oferecer o C-390, 
após parceria firmada em 
fevereiro de 2024.

Divulgação 

Divulgação

Orgulho aeronáutico nacional avança na Índia

Autarquia sinaliza maior acesso às pequenas empresas

Vendas do comércio varejista 
têm avanço de 0,6% em julho
Resultado eleva alta anual para 5,1% e soma 3,7%, em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Após o recuo de 0,9%, ob-
servado em junho, as vendas 
do comércio varejista voltaram 
a crescer em julho, avançando 
0,6%, no comparativo mensal. 
Com esse resultado, o setor acu-
mula alta de 5,1%, de janeiro a 
julho e de 3,7%, em 12 meses. 
Já no comparativo anual (julho 
2024/julho 2023), a elevação 
foi de 4,4%, o que corresponde 
à 14ª alta consecutiva, confor-
me dados da Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC), divulga-
da, nessa quinta-feira (12), pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). 

Ao assinalar que o patamar 
do varejo em julho ficou 0,3% 
aquém do recorde, de maio, o 
gerente da pesquisa, Cristiano 
Santos comentou que “houve 
um crescimento nos cinco pri-
meiros meses do ano que levou 
a uma condição de patamar 
bem alto, o maior da série his-
tórica da PMC, em maio. Teve 
a queda de junho, mas a recupe-
ração de julho é um ajuste nes-
sa trajetória. Trata-se de uma 
reabilitação espalhada entre as 

atividades, com cinco setores 
apontando crescimento com 
consistência”.

As vendas no grupamento 
de Hiper, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e 
fumo subiram 1,7%, de junho a 
julho. “É um setor que espelha 
o comportamento da pesquisa: 
vem em trajetória consistente 
no ano, queda em junho e recu-

peração em julho”, completa o 
gerente do PMC.

Também relevante foi a ex-
pansão de 2,1%, em julho, do 
setor de ‘Outros artigos de uso 
pessoal e doméstico’. “Neste caso, 
é uma trajetória ainda mais subs-
tancial em 2024, após um 2023 
de resultados difíceis, com a crise 
contábil que atingiu grandes lojas 
do segmento”, observa Santos.

A PMC verificou, ainda, 
que outros três setores acom-
panharam as vendas no va-
rejo nacional, além de avan-
çar, no comparativo mensal, 
como Equipamentos e mate-
rial para escritório informá-
tica e comunicação (2,2%), 
Tecidos, vestuário e calçados 
(1,8%) e Móveis e eletrodo-
mésticos (1,4%).  

Divulgação

Vendas do varejo retomam ‘rota de ascensão’, após exibirem queda anterior

Com os avanços consis-
tentes dos papéis da Vale, par-
cialmente anulados pela queda 
das ações da Petrobras, a Bolsa 
recuou 0,48%, aos 134.029 
pontos, na sessão dessa quin-
ta-feira (12), enquanto o dólar 
registrou queda de 0,56% a R$ 
5,617, mediante a repercussão 
de investidores ante a uma nova 
bateria de dados domésticos e 
dos Estados Unidos, sem con-
tar o corte nos juros pelo BCE 
(Banco Central Europeu).

O mercado analisou mais 
uma rodada de divulgações ma-
croeconômicas em busca de si-
nais sobre as próximas decisões 
de política monetária, daqui e 
do exterior.

Os pedidos iniciais de au-
xílio-desemprego nos Estados 
Unidos ficaram em 230 mil na 
semana encerrada em 7 de se-
tembro, em linha com o espera-
do e pouco acima dos 228 mil 
da leitura anterior.

O relatório, antes tido 

como secundário por opera-
dores financeiros, passou a ser 
observado de perto em meio à 
mudança de foco do Fed (Fe-
deral Reserve, o banco central 
norte-americano) para as taxas 
de ocupação.

A autoridade monetária 
trabalha com um mandato du-

plo, isto é, observa de perto os 
dados de inflação e trabalho 
para decidir sobre os juros. O 
objetivo é atingir o chamado 
“pouso suave”, quando índices 
inflacionários convergem para 
a meta sem maiores danos à 
empregabilidade do país.

Na quarta-feira, o índice de 

preços ao consumidor (PCE, 
na sigla em inglês) mostrou de-
saceleração na base anual para 
2,5% em agosto, ante 2,9% em 
julho, com convergência gra-
dual à meta de 2%, com indi-
cação de enfraquecimento do 
mercado de trabalho.

Para atingir o “pouso suave”, 
o Fed irá cortar os juros de for-
ma gradual a partir da próxima 
reunião de política monetária, 
entre os dias 17 e 18 de se-
tembro, que deverá ficar entre 
5,25% e 5,50%.

As apostas de um corte de 
0,25 ponto percentual agora 
reúnem 87% dos agentes finan-
ceiros, segundo a ferramenta 
FedWatch, com os 13% restan-
tes centrados na redução maior, 
de 0,50 ponto.

Ainda na cena externa, o 
BCE realizou um novo corte 
de 0,25 ponto percentual na 
taxa de juros, para 3,50%, em 
movimento amplamente espe-
rado pelos investidores.  

Petrobras cai e derruba bolsa: -0,48%
Divulgação

Perdas de papéis da Petrobras ‘arrastam’ Ibovespa 

Safra de 2024 deverá ser 6,2% inferior

Varejo ampliado exibe alta moderada

Como esperado, a estimati-
va de agosto da safra nacional 
de cereais, leguminosas e olea-
ginosas deste ano deverá apre-
sentar uma queda de 6,2%, ante 
aquela registrada em 2023, to-
talizando 296,4 milhões de to-
neladas. Em relação à previsão 
de julho, a previsão registrou 
recuo de 0,6%, mediante perda 
de 1,7 milhão de toneladas. Os 
dados foram divulgados, nessa 
quinta-feira (12), pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística).
Em contrapartida, a área 

a ser colhida em 2024 deve 
crescer 0,9%, perfazendo 78,6 
milhões de hectares, volume 
736.017 hectares superior ao 
do ano passado. No comparati-
vo mensal, houve estabilidade, 
com avanço de 8.807 hectares 
(0,0%).

O gerente de agricultura do 
IBGE, Carlos Alfredo Guedes 
analisa que “a safra 2024 apre-
sentou uma série de dificulda-

des desde a sua implantação. 
Houve falta de chuvas para a 
produção de soja e milho, e 
depois excesso de chuvas, cul-
minando com as enchentes do 
Rio Grande do Sul. Tudo isso 
afetou a safra desse ano. É uma 
safra 6% menor do que a do 
ano passado, o que representa 
19 milhões de toneladas a me-
nos. Para esse mês, três culturas 
influenciaram nessa redução. 
O milho de primeira safra caiu 
1,6%, o milho de segunda redu-

ziu caiu 0,6%; e trigo diminuiu 
5,4%, o que representa 511 mil 
toneladas a menos”.

No caso do trigo, embora 
a expectativa seja de uma safra 
16% maior que a de 2023, o cli-
ma adverso colapsou as lavou-
ras e reduziu drasticamente a 
produtividade e a qualidade do 
cereal. Para Guedes completa 
que se trata de uma cultura su-
jeita a reavaliações até dezem-
bro ainda, quando termina a 
colheita no Rio Grande do Sul.

Mais moderada foi a alta 
mensal de 0,1% do volume de 
vendas do comércio varejista 
ampliado (que inclui, além do 
varejo, as atividades de veícu-
los, motos, partes e peças, ma-
terial de construção e atacado 
de produtos alimentícios, bebi-
das e fumo). “No caso do varejo 
ampliado, o desempenho mais 
recente é de variações tími-
das”, resume o pesquisador do 
IBGE. 

No acumulado do ano, o 

comércio varejista ampliado 
teve alta de 4,7%, e de 3,8%, 
nos últimos 12 meses, de 3,8%. 
No confronto contra julho de 
2023, a expansão foi de 7,2%.

Para o crescimento de 4,4% 
das vendas no varejo, em ju-
lho, no comparativo anual, 
marcando o 14º mês positivo 
seguido, contribuíram seis das 
oito atividades pesquisadas no 
indicador: Artigos farmacêuti-
cos, médicos, ortopédicos e de 
perfumaria (16,0%), Outros 

artigos de uso pessoal e domés-
tico (10,6%), Móveis e eletro-
domésticos (8,1%), Tecidos, 
vestuário e calçados (5,2%), Hi-
per, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo 
(3,0%) e Equipamentos e mate-
rial para escritório, informática 
e comunicação (0,3%). Apenas 
os grupos de Livros, jornais, 
revistas e papelaria (-5,0%) e 
Combustíveis e lubrificantes 
(-4,3%) tiveram queda.

No caso do varejo amplia-

do, os três setores adicionais 
tiveram resultados positivos: 
Veículos e motos, partes e pe-
ças (20,3%), Material de cons-
trução (11,0%) e Atacado de 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo (0,6%).

No comparativo mensal, em 
sintonia com o resultado nacio-
nal das vendas varejistas, houve 
avanço em 15 unidades da fede-
ração (UFs), com destaque para 
Tocantins (6,7%), Piauí (3,5%) 
e Paraíba (3,0%). 
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Matador

Mosaico

Árbitro do Clássico dos Milhões

Jogo válido

Contra a SAF

HALL DA FAMA

Seis vezes terceira 
colocada na pro-
va de resistência 
Ironman - que con-
siste em nadar 3,8 
km, pedalar 180 km 
e correr mais 42,195 
km -, pentacampeã 
do Ironman Brasil 
e hexa do Troféu 
Brasil, a niteroiense 
Fernanda Keller, 60, é a 
pessoa brasileira mais vitoriosa na história do triatlo.
A triatleta agora se torna também a primeira da Amé-
rica Latina a ter seu nome incluído no Hall da Fama do 
Ironman mundial. “Foi como um sonho”, disse Fernanda.

Pablo Vegetti vive uma 
temporada brilhante. Ar-
tilheiro da Copa do Brasil 
com 6 gols, o Pirata vasca-
íno é também o jogador 
com mais participações 
em gols no torneio, com 
os 6 gols e 1 assistência.

O ‘Movimento Ninguém 
Ama Como A Gente’ fará 
um novo mosaico para o 
Botafogo no jogo contra o 
São Paulo, pela Libertado-
res, inspirado na frase “Do 
Rio de Janeiro para encan-
tar o mundo inteiro”.

A Comissão de Arbitra-
gem da CBF não se im-
portou para as inúmeras 
polêmicas acumuladas 
pelo árbitro em clássicos 
recentes e escalou Ra-
phael Claus para apitar o 
Clássico dos Milhões, que 
acontece neste domingo 

(15), no Maracanã.
Tanto Vasco quanto Fla-
mengo vêm reclamando 
de erros recentes de arbi-
tragem em seus jogos. A 
escalação de Claus pare-
ce quase uma garantia da 
CBF de mais um fim de 
semana de reclamações.

De acordo com o jornalis-
ta Lauro Jardim, do jornal 
O Globo, o STJD não acei-
tará o pedido do São Pau-
lo de anulação do jogo 
contra o Fluminense, pelo 
Campeonato Brasileiro, 
vencida pelo Flu por 2 a 0.

Conselheiros do Flamen-
go aprovaram uma mu-
dança no estatuto que 
dificulta que dirigentes 
transformem o clube em 
SAF. Agora, para debater 
a SAF, terá de haver quó-
rum de 60% dos sócios.

Reprodução/ Facebook Fernanda Keller

Keller vai para o Hall da Fama

CORREIO NO MUNDO

Mpox

Ação de guerra Criticou

Investigação

DEBATES

Donald Trump 
anunciou nesta 
quinta-feira (12) que 
não participará um 
novo debate contra 
a sua rival do Partido 
Democrata, Kamala 
Harris.
“NÃO HAVERÁ UM 
TERCEIRO DEBA-
TE!”, escreveu em 
uma publicação na 
Truth Social, rede so-
cial fundada por ele.
Depois do debate da terça, organizado pela ABC News, 
o empresário havia afirmado que a campanha demo-
crata tinha proposto um novo debate porque estava 
desesperada. “Ela quer outro debate, porque sabe que 
perdeu esse, mas não sei se vamos ter mais um”, disse 
ao aparecer de surpresa no “spin room”, como é chama-
da a área reservada para entrevistas a jornalistas.
“Foi o melhor debate que eu já fiz. Eu me diverti. Espe-
ro que vocês tenham curtido também”, acrescentou na 
ocasião.
A conclusão da maioria dos analistas é, no entanto, de 
que o desempenho de Trump foi negativo, enquanto 
sua rival se saiu melhor do que o esperado no evento.

O continente africano re-
gistrou mais de 26.500 ca-
sos de Mpox (popularmen-
te conhecida como Varíola 
dos Macacos) desde o co-
meço do ano. Desses, mais 
de 5.700 casos foram con-
firmados. São 724 mortes 
até o momento.

Vladimir Putin, presiden-
te da Rússia, alertou que 
uma possível autoriza-
ção ocidental do uso de 
mísseis de longo alcance 
contra território russo será 
considerada uma ação de 
guerra de todos os países 
da OTAN contra a Rússia.

Do outro lado da guerra, 
Volodimir Zelenski, presi-
dente da Ucrânia, criticou 
a lentidão dos países do 
Ocidente em aprovarem 
o uso de mísseis de longo 
alcance contra a Rússia. 
Criticando principalmen-
te os EUA e o Reino Unido.

António Guterres, Secre-
tário-geral das Nações 
Unidas, condenou o ata-
que israelense a uma 
escola em Gaza, que ter-
minou com ao menos 18 
mortos. Ele pediu uma in-
vestigação firme para res-
ponsabilizar os culpados.

Reprodução

Trump não irá a mais debates

Sanções aos venezuelanos

Craque agora nas redes sociais

Autoridades venezuelanas são alvo de sanções dos Estados Unidos

Lenda de Bahia e Fla, Evaristo virou fenômeno digital aos 91 anos

por Fernanda perrin 

(Folhapress)

Os EUA anunciaram a im-
posição de sanções contra 16 
integrantes do regime de Nico-
lás Maduro, entre eles juízes da 
Suprema Corte da Venezuela e 
membros do Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE). Com a medi-
da, os americanos mostram que 
seguem optando por ações indi-
viduais, evitando mirar o setor 
petrolífero do país sul-americano 
- no qual a Chevron opera, após 
autorização dada por Biden. O 
regime Maduro rejeitou as medi-
das de Washington, chamando-
-as de “novo crime de agressão”.

“A Venezuela rejeita, nos 
termos mais enérgicos, o novo 
crime de agressão cometido pelo 
governo dos Estados Unidos da 
América contra a Venezuela [...] 
em um ato grosseiro, que busca 
se congraçar com uma classe po-
lítica que lançou mão de práticas 
fascistas e violentas para derru-
bar, sem sucesso, a democracia 

bolivariana”, disse a chancelaria 
de Caracas em comunicado.

O objetivo das sanções é au-
mentar a pressão para que Madu-
ro aceite uma transição pacífica 
de poder para a oposição, que 
Washington aponta como ven-
cedora na contestada eleição rea-
lizada em 28 de julho. Em con-
dição de anonimato, diplomatas 

americanos afirmam que a maior 
dificuldade até agora para uma 
solução negociada para a crise 
política no país é que o regime 
venezuelano não está responden-
do às abordagens internacionais.

O plano é seguir usando ins-
trumentos diplomáticos e foros 
multilaterais, como a ONU e a 
OEA, para pressionar a ditadura.

“O Departamento do Tesou-
ro está mirando em autoridades-
-chave envolvidas nas alegações 
fraudulentas e ilegítimas de vi-
tória de Maduro e sua repressão 
brutal à livre expressão após a 
eleição, enquanto a esmagadora 
maioria dos venezuelanos clama 
por mudança”, disse o vice-secre-
tário do Tesouro, Wally Adeye-
mo, em nota.

Questionados da ausência de 
sanções econômicas mais abran-
gentes, direcionadas ao setor 
petrolífero venezuelano -base da 
economia do país-, altos funcio-
nários afirmam que as medidas 
estão sendo “calibradas conforme 
a situação em campo e os interes-
ses nacionais dos EUA”.

No cálculo do governo Bi-
den está a Chevron, empresa que 
obteve autorização para fechar 
parcerias com a estatal petrolífe-
ra venezuelana. Os negócios da 
Chevron correspondem a 20% 
das exportações de petróleo bru-
to e 31% das receitas totais do 
regime Nicolás Maduro.

por Alexandre Araújo e Luiza sá 

(Folhapress)

Evaristo de Macedo se tor-
nou sucesso na internet. As 
histórias protagonizadas pelo 
ídolo de Flamengo e Bahia, sob 
a ótica de ex-jogadores e trei-
nadores com quem trabalhou, 
arrancam gostosas risadas de 
quem ouve e assiste.

A imitação do seu tom de 
voz fino e os causos de bastido-
res - que têm uma mistura de 
gaiatice com marra - se torna-
ram virais nas redes sociais. 

Aos 91, Seu Evaristo “fura 
a bolha” e vê sua trajetória no 
futebol atingir uma geração 
que não o viu em campo e nem 
sequer à beira das quatro linhas.

“A gente brinca muito com 
ele. Às vezes, sentamos, colo-
camos no YouTube e ele assiste 
aos vídeos dos podcasts, ao lado 
dos netos. Ele brinca: ‘eles só 
contam as piadinhas, não con-
tam os esporros que eu dava’. 
Ele fica zoando: ‘Eu falava mes-
mo de Barcelona e Real Ma-
drid. Eles não conheciam, pô’. 
Ele leva de forma leve e, de vez 
em quando, conta algumas his-
tórias. Tem muitas”, conta Luiz 
Macedo, filho de Evaristo.

IDOLATRIA

Evaristo de Macedo come-
çou no Madureira e teve duas 
passagens como jogador do 
Flamengo, entre 1953 e 1957, e 
entre 1965 e 1967. Neste hiato, 
esteve na Espanha, onde defen-
deu os dois lados da rivalidade 
entre Barcelona e Real Madrid, 
e é lembrado até hoje por cata-
lães e madrilenhos.

Em campo, pelo Rubro-

-Negro, foi tricampeão carioca 
em 1953, 1954 e 1955 e, pos-
teriormente, ganhou mais um 
Estadual em 1965. Conquistou 
também a Taça dos Campeões 
Estaduais Rio-São Paulo, em 
1955. Também foi treinador 
do Fla em três oportunidades, 
entre meados da década de 90 
e de 2000.

Ele tem um espaço reser-
vado no Museu do Flamengo, 
inaugurado no ano passado, na 
sede do clube, na Gávea. “Eva-
risto, lenda viva do Mengão e 
um herói da Nação”, diz post 
da página do museu nas redes 
sociais.

Evaristo se formou em edu-
cação física pela Universidade 
Federal da Guanabara, e teve 
longa carreira como treinador. 
No Bahia, foi o treinador cam-
peão brasileiro em 1988, e não 
à toa dá nome ao centro de trei-
namento do clube.

No Tricolor, conquistou 

outros títulos, como os Esta-
duais de 1970, 1971, 1973, 
1988, 1998 e 2001, o Campeo-
nato do Nordeste de 2001. Em 
2013, ganhou o título de cida-
dão baiano. No ano passado, 
quando completou 90 anos, foi 
homenageado no uniforme do 
Bahia com um patch com o di-
zer “Evaristo 90” e o rosto dele.

Evaristo também jogou e 
foi treinador da seleção brasi-
leira. É, até hoje, o único a fazer 
uma “Manita” - marcar cinco 
gols em uma mesma partida - 
com a camisa canarinha. Isso 
aconteceu em 1957, em uma 
goleada sobre a Colômbia por 
9 a 0, pelo Campeonato Sul-A-
mericano.

VÍDEOS VIRAIS

Nos últimos anos, cresceu 
exponencialmente o número 
de podcasts com temas ligados 
ao esporte, e com papos com 
diversos treinadores, jogadores, 

dirigentes e ex-jogadores. Em 
meio a esse cenário, surgiu Eva-
risto de Macedo.

As histórias engraçadas 
envolvendo o ex-jogador e ex-
-treinador foram contadas, e 
os vídeos viralizaram. Há até 
mesmo canais que reuniram 
trechos das entrevistas para um 
compilado, e com direito a par-
te 1,2,3, e por aí vai.

Um desses jogadores foi o 
lateral-esquerdo Leandro, que 
defendeu clubes como Vitória, 
Cruzeiro e Palmeiras. Em uma 
das histórias, ele reproduziu 
um diálogo que teve com Eva-
risto: “Ele virou e perguntou: 
‘Você é de onde, Leandrinho?’ 
Sou do Rio, professor. ‘Rio 
onde?’. Falei: ‘Sou de Nova 
Iguaçu, Austin’. ‘Ih, não é Rio, 
não, hein’. Ah, está de sacana-
gem, professor”.

“Os vídeos viralizaram, e as 
pessoas reproduzem. É engra-
çado”, diz Luiz Macedo.

Reprodução

Leticia Martins/ EC Bahia.

Biden, porém, não sancionou o setor petrolífero do país

Evaristo de Macedo atravessou gerações, ‘furou a bolha’ e agora é ‘Web-Celebridade’

Despedida ao ditador 
mobiliza os peruanos

trajetória cheia de 
polêmicas e corrupção

O Peru começou a se despe-
dir na última quinta-feira (12) 
de Alberto Fujimori, o ex-dita-
dor que moldou as últimas três 
décadas da política local sob a 
sombra de violações dos direitos 
humanos. Em cerimônia com 
honras de Estado, os restos mor-
tais do líder são velados na sede 
do Ministério da Cultura, na re-
gião de Lima.

Fujimori, que esteve à frente 
do país sul-americano de 1990 a 
2000, morreu na quarta (11), aos 
86 anos, depois de passar por um 

tratamento contra um câncer de 
língua. Figura controversa, ele 
tinha tantos apoiadores quanto 
detratores. Teve papel central no 
enfrentamento da guerrilha de 
extrema esquerda Sendero Lu-
minoso e também foi condena-
do a 25 anos de prisão por crimes 
contra a humanidade.

O período de luto decretado 
pelo governo vai até sábado (14), 
quando ocorrerá o enterro. Em 
frente à casa onde ele morreu, a 
polícia montou um cordão de 
isolamento.

Na guerra brutal contra o 
Sendero Luminoso, estima-se 
que mais de 70 mil peruanos 
tenham morrido, incluindo 
inocentes. Fujimori foi preso 
em 2015 e começou a ser julga-
do no Peru dois anos depois.

Depois de 15 meses, ele foi 
condenado por comandar es-
quadrões da morte que fizeram 
sequestros, tortura e mortes, 
além de ser apontado também 
como cabeça de um esquema de 
corrupção. 

Foi então transferido para 

a penitenciária de Barbadillo, 
onde ficou até dezembro de 
2017, quando recebeu indul-
to do então presidente Pedro 
Pablo Kuczynski, conhecido 
como PPK.

O indulto foi revogado em 
2019, levando Fujimori de vol-
ta à prisão de Barbadilllo, para 
cumprir sua pena do ponto em 
que a havia deixado. Em dezem-
bro de 2023, o Tribunal Cons-
titucional do Peru finalmente o 
liberou para cumprir o resto da 
pena na casa de sua filha, Keiko.
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Brasília entra hoje na 3ª 
maior seca de sua história 

Brasília está há 143 dias 
sem chuva, e hoje, 13 
de setembro, iguala o 

terceiro período mais longo 
de seca, desde 1995. Mas este 
recorde negativo pode ser que-
brado já na próxima quarta-fei-
ra, quando serão completados 
147 dias consecutivos sem pre-
cipitações. 

Se isso ocorrer, Brasília 
atingirá a marca registrada em 
2004, quando o Distrito Fede-
ral fi cou o mesmo período sem 
chuvas. Isso porque, de acordo 
com o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), a previ-
são é que as chuvas só retornem 
após o dia 25 deste mês. 

“A cada dia a gente atua-
liza a previsão. Os modelos 
mudam. Mas, no momento, a 

tendência é de que somente vá 
chover depois do dia 25”, disse 
à “Brasilianas” a meteorologista 
Maytê Coutinho, do Inmet – 
responsável pelo levantamento 
histórico. 

Segundo ela, até ontem 
havia a possibilidade de a chu-
va chegar no dia 20 deste mês. 
Mas as novas medições afas-
taram ainda mais a chance de 
chuvas para breve. 

Pela série histórica levan-
tada por Maitê, o recorde de 
períodos de sem chuvas no DF 
aconteceu em 1963 – primeiro 
ano de funcionamento do In-
met na Nova Capital. Naquele 
ano, o DF fi cou 163 dias sem 
chuva. “Espero que esse recor-
de não seja quebrado”, disse a 
meteorologista. 

CLDF debate o 
Plano de Adaptação 
Climática no DF

Com o agravamento da seca 
e das queimadas no cerrado do 
Distrito Federal, a Câmara Le-
gislativa do DF marcou para a 
próxima quarta-feira (18), às 
19h, uma audiência pública 
para debater o Plano de Adap-
tação aos Efeitos Adversos da 
Mudança Global do Clima para 
Reduzir as Vulnerabilidades e 
Ampliar a Adaptação no Distri-
to Federal. 

O evento contará com a 
participação de especialistas, 
pesquisadores, movimentos 
sociais e coletivos locais, com 
o objetivo de discutir soluções 
para a crise climática no DF e 
em seu entorno. A audiência 
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mento de Proteção Ambien-
tal (GPRAM). 

“Em paralelo, a gente pre-
para um contingente de mili-
tares, viaturas e equipamentos 
para conseguir atender a essa 
demanda altíssima, que é nor-
mal nesse período do ano. O 
sintoma claro de que a Ope-
ração Verde Vivo dá certo é 
o fato de a gente conseguir 
atender todas [as ocorrências], 
apesar de haver um aumento 
abrupto de um mês para o ou-
tro”, completa o militar. 

A média nesta época, esti-
ma o tenente, é de 100 ocorrên-
cias por dia. Ao todo, de janeiro 
até a última segunda-feira (9), 
foram 10.442 registros — que 
resultaram em 16.039,4 hecta-
res queimados. A área atingida 
é maior que a do ano passado, 
quando choveu em agosto, mas 
está dentro da média histórica 
(de 23.607,76 hectares anuais), 
levemente acima apenas por 
causa dos recordes negativos 
de umidade. Para o combate, 
o CBMDF tem 180 bombei-
ros dedicados exclusivamente 
à função, que usam 43 viaturas 
equipadas. 

Divulgação/CBMDF

Nesta época do ano, a média diária de ocorrências de 
incêndios fl orestais chega a 100 chamados

William França brasilianas.cm@gmail.com

Facilidade maior para autistas
Credencial de estacionamento 
agora será por meio digital

O Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (De-
tran-DF) anunciou na quin-
ta-feira (12) a digitalização 
do processo de emissão da 
credencial de estacionamen-
to para pessoas que possuem 
a Carteira de Identificação 
da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (Ciptea). A 
mudança visa simplificar o 
acesso ao benefício.

Desde sua implementação 
em 2019, a credencial de esta-
cionamento para autistas exigia 
a presença física do solicitante 
em unidades do Detran-DF, 
além de documentação adicio-
nal. Com a nova normativa, 
a emissão agora pode ser rea-
lizada inteiramente de forma 
digital através do aplicativo 
Detran-DF Digital e do Portal 
de Serviços.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Medida visa facilitar o serviço para pessoas autistas

E o recorde negativo pode ser superado já na 
próxima quarta, quando se completarão 147 
dias sem chuva - prevista só para o fi m do mês

pública foi proposta pelo depu-
tado Max Maciel (Psol). 

O debate abordará as conse-
quências do aquecimento global, 
como a alteração do regime de 
chuvas e o aumento de eventos 
extremos, e as estratégias do Go-
verno do DF para mitigar esses 
impactos, com destaque para a 
redução de vulnerabilidades nos 
recursos hídricos e a formulação 
de um plano de mitigação de 
emissões de gases de efeito estufa. 

Bombeiros 
diversifi cam 
estratégias

Além dos combates diretos 
aos focos, o Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal (CBMDF) 
estabeleceu uma série de ações pre-
ventivas e planos que possibilitam 

que uma média de 100 ocorrências 
sejam atendidas diariamente. 

“Nesse período, é esperado 
que [o trabalho] se intensifi que, 
devido ao longo período de es-
tiagem. Para colaborar com isso, 
temos a operação Verde Vivo. 
Todos os anos, a gente se pre-
para. Ela é dividida em fases, 
começa em meados de março 
com a fase preventiva. [Antes 
da seca,] a gente consegue fazer 
trabalhos educativos com cha-
careiros, a gente vai até as zonas 
com vegetação mais exuberante 
— que podem virar combustí-
vel — fazer planos de manejo e 
todas as ações preventivas para 
que, quando chegar esse perío-
do, a gente esteja o mais prepa-
rado possível”, explica o tenente 
Anderson Ventura, do Grupa-

Falhas técnicas de luz e som em show no Ulysses irritam artista 
Conhecida pelo ecletismo 

do seu repertório, que abrange 
um amplo espectro da música 
brasileira, pela sofi sticação dos 
seus arranjos e pelo resgate de 
composições pouco visitadas – 
quase um garimpo entre os gran-
des e antigos compositores – a 
cantora Mônica Salmaso deixou 
Brasília muito insatisfeita com 
os problemas técnicos que atra-
saram e comprometeram sua 
apresentação. 

O show “Minha Casa”, que 
integra uma turnê nacional ini-
ciada ano passado, aconteceu no 
Auditório Planalto, do Centro de 
Convenções Ulysses, na noite de 
quinta-feira (11). Toda a lotação 
do espaço, de 955 lugares, estava 
ocupada. Os ingressos estavam 
esgotados havia meses. 

“Já no avião (...) depois do 
atraso enorme provocado por 

toda a sorte de pepinos vindos de 
um equipamento de som e de luz 
que a empresa (exigida pelo tea-
tro) nos mandou. Tudo faltando, 
muita coisa estragada (que vergo-
nha! Eles alugaram de terceiros 
ou mandaram o que tinha de 
pior?)” afi rmou a artista, em sua 
conta no Instagram. 

Quem compareceu ao Ulys-
ses esperou por mais de meia 
hora, além do horário previsto, 
sem entender o que estava acon-
tecendo. Ao abrir a sua apresenta-
ção, Mônica prontamente pediu 
desculpas e relatou por alto os 
problemas. A plateia teve de assis-
tir ao show com ruídos e chiados 
em algumas músicas, fruto de 
possíveis falhas de balanceamen-
to dos microfones e cabos. 

“Nossos técnicos – que esta-
vam no teatro desde muito cedo 
– foram heróis!”, afi rmou Môni-

Aline Santos

A cantora Monica Salmaso 
reclamou de problemas 
técnicos (som e luz) durante sua 
apresentação em Brasília

“Essa é mais uma facilidade 
que o Detran-DF está imple-
mentando a fim de garantir 
aos autistas o exercício de um 
direito com mais conforto e 
praticidade”, explica a direto-
ra de Controle de Veículos e 
Condutores, Bruna Pacheco.

A Ciptea, emitida pela 
Secretaria da Pessoa com De-
ficiência, é agora a base para 
o processo de emissão da cre-
dencial. Este documento é 
utilizado não apenas para a 
identificação, mas também 
como comprovante de condi-

ção de autista. Com a Ciptea 
em mãos, os usuários podem 
solicitar a credencial sem a 
necessidade de apresentar um 
laudo neurológico ou psiquiá-
trico. O processo de solicita-
ção é concluído em até dois 
dias úteis, e a credencial, que 
inclui um QR-Code de vali-
dação, pode ser impressa em 
casa em papel A4. Para aque-
les que ainda não possuem a 
Ciptea, o processo permanece 
tradicional. 

*com informações 
de Detran-DF

ca. “O show perigou não 
acontecer até o último mi-
nuto, com a gente pronto 
no palco e o público no fo-
yer esperando”, desabafou 
a artista, no Instagram. E 
continua: “Cabos emenda-
dos dando defeito, plano B 
e plano C na luz desfalcada 
até o último segundo, de-
sespero para abrir a entrada 
do público”, narrou Môni-
ca, acrescentando emojis 
de desespero e de raiva ao 
texto.

A apresentação no 
Ulysses, apesar dos pro-
blemas, seguiu o roteiro. 
Quase duas horas de espe-
táculo, com direito a duas músicas 
extras de bis. Mônica Salmaso se 
tornou mais conhecida duran-
te a pandemia, quando liderou 
o projeto “Õ de casas”, em que 

fez duetos com artistas diversos, 
como Chico Buarque. Aliás, ela 
fez parte da turnê de Chico no 
Brasil e em Portugal, abrindo os 
seus shows.

O que disse o Centro de 
Convenções Ulysses

Procurado por “Brasilianas”, 
a assessoria do Ulysses reconhe-
ceu, em nota, o atraso e pediu 
desculpas à artista e à produção 
e aos participantes. Não fi cou 
explicito se “participantes” é o 
público pagante do espetáculo. 

Segundo a nota, desde agosto 
de 2018 o Consórcio Capital DF 
realizou mais de 1.000 eventos 
– sendo 500 shows, aproximada-
mente – “sem nenhuma ocorrên-
cia registrada”. Neste caso, o do 
show “Minha Casa”, o consórcio 
afi rma que está “fi nalizando o 
laudo técnico para apurar as res-
pectivas responsabilidades”. 

“Independentemente da justi-
fi cativa apresentada, serão tomadas 
todas as providencias cabíveis para 
eliminar esse tipo de ocorrência”, 

disse a nota. Segundo o consórcio, 
a equipe técnica e de gestão do 
Ulysses foi comunicada pelo clien-
te (produção da Mônica Salmaso) 
no momento da ocorrência. 

Ainda segundo o concessio-
nário, “todos os fornecedores cre-
denciados (pelo Ulysses) ou pre-
ferenciais são selecionados por 
critério técnico e avaliados men-
salmente. No caso em questão – 
projetos de sonorização – são 18 
empresas que o cliente (o artista) 
pode selecionar”, explicou. 

“O nosso maior objetivo é pro-
porcionar a melhor experiência do 
cliente, seja o contratante e/ou os 
participantes dos diversos tipos de 
eventos realizados no Ulysses. Pro-
gramas de qualidade, treinamento 
e monitoramento dos diversos par-
ceiros que atuam no Ulysses repre-
sentam um grande investimento as-
sumido pelo Consórcio Capital DF.

Café da manhã, 
almoço e jantar por 
apenas R$ 2,00.
A MAIOR REDE DE SEGURANÇA ALIMENTAR 
DO PAÍS, TORNANDO O DISTRITO FEDERAL O LUGAR 
COM A MELHOR QUALIDADE DE VIDA DO BRASIL.

Com a inauguração do Restaurante Comunitário Samambaia Expansão, já são 18 restaurantes 
comunitários no Distrito Federal servindo comida boa, farta e barata para toda a população. E foi este GDF 
que reduziu o preço do almoço para 1 real. E ainda implementou o café da manhã  e o jantar por 50 centavos 
cada, garantindo todas as refeições do dia por apenas 2 reais. É  este GDF cuidando ainda mais de você.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) lançou na quinta-fei-
ra (5) mais um número da nova 
edição da Suprema – Revista 
de Estudos Constitucionais. A 
publicação traz a primeira parte 
do dossiê temático “Os litígios 
estruturais na jurisdição cons-
titucional”. O tema é cada vez 
mais debatido entre acadêmi-
cos e profissionais do direito e 
faz parte do dia a dia jurisdicio-
nal do STF.

Os chamados litígios estru-
turais são demandas que decor-
rem do modo de operação de 
estruturas sociais que sistema-
ticamente resultam na violação 
de direitos. Atualmente, há no 
Supremo, ao menos, 10 proces-
sos estruturais em tramitação.

A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), em 
decisão unânime, estabeleceu 
que o indulto natalino, conce-
dido todo ano por decreto do 
presidente da República, so-
mente pode beneficiar os pre-
sidiários que foram condenadas 
até a publicação do ato norma-
tivo.

De acordo com o entendi-
mento do colegiado, o indulto 
deve ser interpretado de forma 
restritiva, não sendo possível 
ao Poder Judiciário exigir con-
dições não previstas no decreto 
nem ampliar indevidamente o 
seu alcance do benefício, sob 
risco de usurpar a competência 
constitucional do presidente da 
República.

Na abertura da sessão ple-
nária de quinta, a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministra Cármen Lú-
cia, informou sobre a assinatura 
de acordo de cooperação téc-
nica entre o Tribunal e o Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) para o combate ao as-
sédio eleitoral no trabalho nas 
Eleições Municipais de 2024. 
O documento foi assinado pela 
presidente do Tribunal e pelo 
procurador-geral do Trabalho, 
José de Lima Ramos Pereira, 
no gabinete da Presidência do 
TSE. “A Justiça Eleitoral está 
preparada. Por isso, fizemos um 
aditivo a este acordo, aperfei-
çoando os mecanismos neces-
sários”, disse Cármen Lúcia.

Suprema 
– Revista 
de Estudos 
constitucionais

Decisão 
unânime 
sobre o induto 
natalino

combate 
ao assédio 
eleitoral no 
trabalho

STF STJ TSE

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Bruno Dantas, o mi-
nistro Jhonatan de Jesus – rela-
tor das contas do Presidente da 
República para o exercício de 
2024 –, e a equipe técnica do 
Tribunal receberam represen-
tantes do Ministério da Fazen-
da na tarde de quarta-feira (11), 
em Brasília. 

Na ocasião, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, o 
secretário especial da Receita 
Federal, Robinson Barreiri-
nhas, e o secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, apre-
sentaram as medidas adotadas 
pelo governo para cumprir a 
meta do resultado primário de 
acordo com o arcabouço fiscal.

TcU recebe 
equipe 
econômica da 
Fazenda

TCU

11,39 milhões de hectares queimados
De janeiro a agosto de 2024 

os incêndios no Brasil já atingi-
ram 11,39 milhões de hectares 
do território do país, segundo 
dados do Monitor do Fogo 
Mapbiomas, divulgados nesta 
quinta-feira (12). Desse total, 
5,65 milhões de hectares foram 
consumidos pelo fogo apenas 
no mês de agosto, o que equi-
vale a 49% do total deste ano.

Nesses oito primeiros meses 
do ano, o fogo se alastrou prin-
cipalmente em áreas de vege-
tação nativa, que representam 
70% do que foi queimado. As 
áreas campestres foram as que 
os incêndios mais afetaram, 
representando 24,7% do total. 
Formações savânicas, florestais 
e campos alagados também 
foram fortemente atingidos, 
representando 17,9%, 16,4% e 
9,5% respectivamente. Pasta-
gens representaram 21,1% de 
toda a área atingida.

Para o período, os estados do 
Mato Grosso, Roraima e Pará 
foram os que mais atingidos, 
respondendo por mais da meta-

de, 52%, da área alcançada pelo 
fogo. São três estados da Ama-
zônia, bioma mais atingido até 
agosto de 2024. O fogo consu-
miu 5,4 milhões de hectares do 
bioma nesses oito meses.

O Pantanal, até agosto de 
2024 queimou 1,22 milhão 
de hectares, um crescimento 
de 249% nas áreas alcançadas 
por incêndios, em comparação 
à média dos cinco anos ante-

riores. A Mata Atlântica teve 
615 mil hectares atingidos pelo 
fogo, enquanto que na Caatin-
ga os incêndios afetaram 51 mil 
hectares. Já os Pampas tiveram 
apenas 2,7 mil hectares no pe-
ríodo de oito meses.

Na comparação entre agos-
to de 2023 e de 2024, os in-
cêndios afetaram 3,3 milhões 
de hectares a mais este ano, 
registrando um crescimento de 

149%. De acordo com a insti-
tuição, foi o pior agosto da série 
do Monitor de Fogo, iniciada 
em 2019.

Os estados do Mato Grosso, 
Pará e Mato Grosso do Sul fo-
ram os mais atingidos no mês. 
Chama a atenção o crescimen-
to de 2.510% sobre a média 
de agosto de incêndios no es-
tado de São Paulo, em relação 
a média dos últimos seis anos. 
Foram 370,4 mil hectares quei-
mados este ano, 356 mil hecta-
res a mais do que nos meses de 
agosto de anos anteriores.

“Grande parte dos incên-
dios observados em São Paulo 
tiveram início em áreas agríco-
las, principalmente nas plan-
tações de cana-de-açúcar, que 
foram as áreas mais afetadas do 
estado”, destaca a pesquisadora 
Natália Crusco.

Os biomas Cerrado e Ama-
zônia, foram os que mais quei-
maram, representando respec-
tivamente 43% e 35% e de toda 
a área antiqueimada no Brasil 
no período.

Reprodução

Fogo atingiu 5,4 milhões de hectares na faixa amazônica

CORREIO NACIONAL

Correios anunciam banca de prova

Ministro: ‘sem crise energética’

Há preocupação com o tema

Covid em cinco estados

Importância da vacinação em dia

O Inca e a Fundação 

Oswaldo Cruz Fiocruz 

firmaram acordo de co-

operação técnica com a 

finalidade de produzir e 
divulgar conhecimentos 

científicos sobre os dis-

positivos eletrônicos para 

fumar (DEFs), conhecidos 

como cigarros eletrôni-

cos. Fortalecer as políticas 

públicas de controle do 

tabagismo é o objetivo 

das duas instituições.

O principal desafio é 
contrapor o marketing da 

indústria de tabaco com 

dados científicos sobre os 
danos causados à saúde 

pelo cigarro eletrônico. A 

primeira reunião conjunta 

ocorreu terça-feira (10).

O diretor-geral do Inca, 

Roberto Gil disse que o 

compromisso dos dois ór-

gãos é com a ciência. “Es-

tamos alimentando todos 

os interlocutores com evi-

dências de que esses pro-

dutos fazem muito mal 

e vamos produzir ainda 

mais dados”, afirmou. Gil 
destacou que a susten-

tabilidade do sistema de 

saúde depende do en-

frentamento dos fatores 

de risco de doenças crô-

nicas, como o tabagismo. 

Os Correios anunciaram 

nessa quarta-feira (11) a 

banca selecionada para 

a realização do concurso 

público da estatal. O pro-

cesso de seleção foi venci-

do pelo Instituto Brasileiro 

de Formação e Captação 

(IBFC). 

O concurso terá dois 

editais: um para nível mé-

dio (cargo agente de Cor-

reios) e outro para nível 

superior (cargo analista 

de Correios).

Serão 3.469 vagas, sen-

do 3.099 para nível médio 

e 369 para nível superior. 

O salário inicial para agen-

te de Correios é de R$ 

2.429,26 e para analista de 

Correios, de R$ 6.872,48. 

Novas informações serão 

divulgadas este mês.

O ministro de Minas e 

Energia, Alexandre Sil-

veira, afirmou na quinta, 
na capital paulista, que 

a segurança energética 

do país está garantida 

em 2024. De acordo com 

o ministro, não há previ-

são de racionamento e 

o governo agora discu-

te medidas para reduzir 

o impacto das tarifas ao 

consumidor. As declara-

ções do ministro foram 

dadas após encontro com 

o ministro do Meio Am-

biente e Segurança Ener-

gética da Itália, Gilberto 

Prichetto Fratin, em even-

to sobre novas ações para 

melhorar a qualidade dos 

serviços prestados pela 

empresa italiana Enel Dis-

tribuição São Paulo.

O ministro admitiu, no 

entanto, que o governo 

federal vê com preocupa-

ção o cenário para 2025, 

diante da situação hidro-

lógica atual. 

“Quando dizem: 2025 

é preocupante? 2026 é 

preocupante? Diante do 

cenário climático hidro-

lógico que nós vivemos 

hoje, sempre o ministro 

tem que tratar como pre-

ocupante”, disse, acres-

centando que não haverá 

“negligência por parte do 

nosso governo”.

Silveira ressaltou que 

leilões de energia térmica 

nova deverão ocorrer em 

breve, já que o planeja-

mento do governo prevê 

a necessidade de dobrar 

o parque térmico até 2031. 

O novo Boletim InfoGripe 

da Fiocruz divulgado nes-

ta quinta-feira (12) aponta 

o aumento de casos de 

Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG) por 

covid-19 não apenas em 

Goiás e São Paulo, como 

apontado na semana pas-

sada, mas também nos 

estados de Mato Grosso 

do Sul e Rio de Janeiro e 

no Distrito Federal.

O estudo da Fiocruz 

observou ainda a manu-

tenção do crescimento 

de casos de SRAG por ri-

novírus em muitos esta-

dos das regiões Nordeste 

e também Centro-Sul, e 

especialmente no estado 

do Amapá.

A pesquisadora do Pro-

grama de Computação 

Científica da Fiocruz Ta-

tiana Portella alerta que, 

devido à alta movimen-

tação de pessoas entre o 

estado de São Paulo e ou-

tras regiões do país, o au-

mento de casos de SRAG 

por covid-19 em São Paulo 

pode, nas próximas sema-

nas, continuar impulsio-

nando a disseminação e o 

crescimento dos casos do 

Sars-CoV-2 (Covid -19) em 

outros estados.

Diante desse cenário, 

a pesquisadora reforça a 

importância de que todas 

as pessoas estejam em 

dia com a vacinação con-

tra a covid-19. 

Reprodução

Objetivo é fortalecer políticas públicas 

Inca e Fiocruz vão produzir 
dados sobre cigarro eletrônico

Redução da mortalidade 
materna em 25% até 2027

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou, nes-
ta quinta-feira (12), a Rede 
Alyne, uma reestruturação da 
antiga Rede Cegonha, de cui-
dados a gestantes e bebês na 
rede pública de saúde. A meta 
é beneficiar mulheres com cui-
dado humanizado e integral, 
observando as desigualdades 
étnico-raciais e regionais.

A finalidade é reduzir a 
mortalidade materna geral em 
25% até 2027, e em 50% con-
siderando apenas as mulheres 
pretas. Em 2022, a razão de 
mortalidade materna (núme-
ro de óbitos a cada 100 mil 
nascidos vivos) de mães pre-
tas foi o dobro em relação ao 
geral: 110,6. No geral, foram 
57,7 óbitos a cada 100 mil 
nascidos vivos.

O Brasil quer atingir o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), da ONU, até 
2030, com a marca de 30 óbitos 
por 100 mil nascidos vivos.

Durante o lançamento do 
programa, em Belford Roxo, 
no Rio de Janeiro, Lula se emo-
cionou ao falar da morte de 
sua primeira esposa, Maria de 
Lourdes, e do filho em 1971. 
Para o presidente, a morte du-
rante o parto de emergência foi 

por descaso dos médicos.
“Cheguei do hospital, en-

contrei minha mulher morta 
e meu filho morto. Eu, hoje, 
tenho certeza absoluta que foi 
relaxamento, que foi falta de 
trato, porque as pessoas pobres 
muitas vezes são tratadas como 
se fosse pessoas de segunda ca-
tegoria. E se é pobre e é mulher 
negra é tratada como se fosse 
de terceira categoria”, disse o 
presidente.

“E nós precisamos tratar 

todas as pessoas com respei-
to, com carinho, com muito 
amor, porque nós não iremos 
criar uma sociedade civilizada, 
humanamente respeitada, se 
a gente não tratar das pessoas, 
independentemente da cor, do 
berço que nasceu, da religião”, 
destacou Lula.

O novo modelo homena-
geia Alyne Pimentel, que mor-
reu grávida de seis meses por 
falta de atendimento adequado 
na rede pública de saúde no 

município de Belford Roxo, no 
Rio de Janeiro, em 2002.

A morte da jovem de 28 
anos levou o Brasil a ser conde-
nado internacionalmente pelo 
Comitê para Eliminação de 
todas as Formas de Discrimina-
ção contra Mulheres da ONU, 
com recomendações para di-
minuir os números de morte 
materna evitável, reconhecida 
como violação de direitos hu-
manos das mulheres a uma ma-
ternidade segura.

Para atingir meta, Ministério da Saúde investirá R$ 400 milhões
Freepik

A meta é beneficiar mulheres com cuidado humanizado e integral
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Na noite de terça-feira, 10, 
Murilo Silva (PP), candidato a ve-
reador em Águas Lindas de Goiás, 
e seu cabo eleitoral, Douglas Bar-
bosa, sofreram uma tentativa de 
homicídio enquanto trabalhavam 
na campanha eleitoral. O ataque 
ocorreu por volta das 20h30 no 
setor Coimbra, quando Murilo 
foi buscar material de campanha 
em sua boate, Afrodite. 

Segundo relatos, um desco-
nhecido se aproximou e dispa-
rou vários tiros à queima-roupa. 
Murilo Silva foi atingido no om-
bro, perto do pescoço, e Douglas 
Barbosa também ficou ferido. O 
candidato afirmou que se abai-
xou ao perceber o homem arma-
do, o que provavelmente desviou 
o tiro de sua face. 

A qualidade do ar em vários 
municípios de Mato Grosso está 
considerada insalubre e pode 
piorar até o final da semana, de 
acordo com a plataforma Accu-
Weather. A região oeste do es-
tado enfrenta problemas graves 
devido à baixa umidade, com 
índices de poluição atingindo ní-
veis prejudiciais à saúde. A Accu-
Weather classifica a qualidade do 
ar em seis categorias, de excelente 
a perigoso, e Mato Grosso está 
majoritariamente na faixa insalu-
bre, com índices entre 100 e 149. 
Entre os municípios mais afeta-
dos estão Vila Bela da Santíssima 
Trindade, Brasnorte e Juína, to-
dos experimentando condições 
ambientais preocupantes que 
afetam a saúde da população.

Em Mato Grosso do Sul, o nú-
mero de focos de queimadas au-
mentou 684% entre 1º de janeiro 
e 10 de setembro, segundo dados 
do Inpe. Corumbá é a cidade bra-
sileira mais afetada, com 616.980 
hectares queimados em agosto, 
conforme o Monitor do Fogo, do 
MapBiomas. A alta também é sig-
nificativa em outros estados como 
Distrito Federal, Espírito Santo, 
Goiás e Mato Grosso. 

O governador Eduardo Rie-
del alertou que as queimadas no 
Pantanal podem repetir a tragé-
dia de 2020, citando o calor in-
tenso e a baixa umidade como 
desafios. O climatologista Car-
los Nobre prevê o fim do bioma 
pantaneiro em cerca de 46 anos 
se a situação não mudar.

Candidato 
e seu cabo 
eleitoral são 
atacados

Qualidade do 
ar no estado 
é insalubre e 
pode piorar

Queimadas 
no estado 
aumentam 
em 684% 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Distrito Federal enfrenta 
a pior seca dos últimos 20 anos, 
com 142 dias de estiagem em 
2024, ocupando o quarto lugar 
no ranking histórico de períodos 
sem chuva, segundo o Inmet. A 
temperatura nesta quarta-feira 
(11) variou entre 18°C e 30°C, 
com umidade relativa do ar em 
15%. A previsão para quinta-feira 
(12) é de calor intenso, com má-
xima de 31°C e umidade de até 
20%. A seca severa está afetando 
o reservatório de Santa Maria, 
que tem nível de água de 46,03%, 
comparado a 62,71% no ano 
passado. O Corpo de Bombeiros 
registrou 10.203 ocorrências de 
incêndios florestais em 2024, re-
fletindo o impacto da estiagem e 
das altas temperaturas.

Brasília 
enfrenta a sua 
pior seca em 
20 anos

DISTRITO FEDERAL

Incêndios se espalham 
no Mato Grosso do Sul

Mato Grosso do Sul en-
frenta uma situação crítica 
com o avanço dos incên-
dios florestais. Nas últimas 
48 horas, 32 das 79 cidades 
do estado registraram focos 
de incêndio, totalizando 
389 pontos de calor ativos, 
conforme dados do sistema 
BDQueimadas do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe). Corumbá, na re-
gião do Pantanal, lidera com 
97 focos, seguida por Porto 
Murtinho (45) e Jateí (41). 
Desde junho, 12 cidades fo-
ram declaradas em situação 
de emergência devido à gra-
vidade dos incêndios.

A situação é particu-
larmente severa no sul do 
estado, onde a fumaça dos 
incêndios no Paraguai já co-
bre a cidade de Ponta Porã e 
se estende ao Pantanal. Em 
Sidrolândia, o Assentamen-
to Santa Mônica enfrenta 
grandes dificuldades com um 
incêndio que avança rapida-

mente devido ao vento forte.
A seca severa contribui 

para a propagação das cha-
mas, com quatro cidades do 
estado não registrando chuvas 
há mais de 100 dias. Chapa-
dão do Sul está na pior situa-
ção, com 150 dias sem preci-
pitações.

O governo estadual e os 
Bombeiros Militares (CB-
MMS) estão mobilizados em 
diversas frentes para comba-
ter os incêndios. No Pantanal, 
quase 3 milhões de hectares já 
foram destruídos, e brigadis-
tas brasileiros foram enviados 
à Bolívia para proteger a Ser-
ra do Amolar, ameaçada pelo 
avanço do fogo. 

Além disso, a fumaça dos 
incêndios tem impacto inter-
nacional, afetando também a 
capital paraguaia, Assunção. 
Uma reunião entre os gover-
nos do Brasil e do Paraguai 
está agendada para discutir 
estratégias e ações de combate 
aos incêndios.

Avião faz retorno por 
causa da fumaça 

Um avião da Companhia 
Azul, vindo de São Paulo, foi 
forçado a retornar ao seu ponto 
de origem devido à baixa visi-
bilidade causada pela fumaça 
sobre o aeroporto de Sinop, 
localizado a 242 km de Cuiabá. 
O pouso não foi possível devi-
do às condições atmosféricas 
adversas, e os passageiros rece-
beram assistência conforme as 
diretrizes da Resolução 400 da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). A Azul informou 
que a medida visou garantir a 
segurança das operações.

Este incidente segue um 
evento semelhante ocorrido 
no dia 2 de setembro, quan-
do um avião fretado pela As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT) realizou um 
pouso forçado devido ao ca-
lor extremo. O piloto optou 
por uma frenagem brusca ao 
perceber flutuação durante a 
aterrissagem. 

A fumaça que cobre grande 
parte do Brasil é resultado de 
um aumento recorde nas quei-
madas, especialmente na Ama-
zônia.

Wesllen Ortiz/TV Centro América

Céu de Mato Grosso na manhã de quinta-feira (12) 
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Jogos 

Seca

Ceilândia iniciou nesta 

quinta-feira (12) a 16ª edi-

ção do Maior São João do 

Cerrado, que se estenderá 

até domingo (15). A pro-

gramação inclui apresen-

tações de Bicho de Pé, 

Iohanes, Negão Chandon, 

Flavinho Casca de Bala e 

Banda Magníficos, além 
de artistas locais como 

Nilson Freire, Alisson e 

Aryel, Rick e Rangel e 

Nego Rainer.

Além dos shows prin-

cipais, o festival oferece 

uma programação com 

apresentações circenses 

e shows no coreto e nas 

ilhas de forró. O evento 

deste ano presta uma 

homenagem ao artista J. 

Borges, que faleceu em 

julho, e que já teve suas 

obras exibidas no palco 

principal da festa.

A festa contará com 

acessibilidade para pes-

soas com deficiência, in-

cluindo intérpretes em 

libras, audiodescrição, 

plataforma elevada e es-

tacionamento exclusivo. 

O evento ocorrerá no QNN 

12, ao lado do estádio Aba-

dião, em Ceilândia Sul, a 

partir das 18h. A entrada é 

gratuita.

Em julho de 2024, Goiás 

registrou um crescimen-

to de 5,8% nas ativida-

des turísticas em relação 

ao ano passado, ficando 
entre os quatro estados 

com maior alta sazonal, 

atrás de Santa Catarina, 

Minas Gerais e Paraná. O 

crescimento mensal foi 

de 3,9%, e o acumulado 

anual é de -2,3%.

Na próxima semana, chu-

vas acima de 50 mm são 

esperadas no Paraná, sul 

de Mato Grosso do Sul e 

São Paulo. O Rio Grande 

do Sul começará a re-

ceber chuvas intensas a 

partir de quinta-feira (12), 

com volumes de até 100 

mm. O Inmet alerta para 

riscos de chuvas fortes, 

ventos e granizo.

A torcida organizada For-

ça Jovem do Goiás lan-

çou uma campanha de 

“público zero”, divulgada 

em suas redes sociais. 

A ação visa boicotar os 

jogos do time para pro-

testar contra a diretoria, 

buscando pressionar 

mudanças e chamar 

atenção para as deman-

das dos torcedores.

A Operação Carga Bran-

ca, realizada na manhã da 

quinta-feira (12), cumpre 

50 mandados em Mato 

Grosso, Paraná e Ron-

dônia. A ação da Polícia 

Civil inclui 13 prisões pre-

ventivas, 13 buscas domi-

ciliares, 14 bloqueios de 

contas e 14 sequestros de 

veículos. 

A Agência Goiana de Ha-

bitação (Agehab) alerta 

que o prazo para inscrição 

e entrega de documentos 

para casas a custo zero 

em 14 municípios está 

acabando. Mais de 1.500 

inscrições estão incom-

pletas; os interessados de-

vem verificar o status no 
site da Agehab. 

Um incêndio florestal atin-

giu o Parque Ecológico do 

Riacho Fundo, em Brasília, 

na quarta (11), ameaçando 

casas próximas. O Corpo de 

Bombeiros DF enviou 7 via-

turas e 35 militares, usando 

equipamentos e drones 

para combater o fogo. As 

causas ainda não foram 

identificadas.

Sorriso (MT), liderou o valor 

de produção agrícola em 

2023 com R$ 8,3 bilhões, 

embora tenha registrado 

uma queda de 27,6% em 

relação a 2022. Destaques 

foram soja (R$ 5 bilhões) e 

milho (R$ 2,1 bilhões). 

São Desidério (BA), fi-

cou em segundo lugar 

com R$ 7,8 bilhões. Dados 

do IBGE.

Brasília sediará a 3ª etapa 

do Campeonato Brasilei-

ro de Wakeboard no Deck 

Norte, no Lago Paranoá, 

nesta sexta (13) e sábado 

(14). A sexta será dedicada a 

treinos, e o sábado contará 

com competições abertas 

ao público e diversas ativi-

dades. O evento reforça a 

cidade como referência em 
esportes aquáticos.

O prazo de inscrição para 

a 2ª edição dos Jogos Pa-

ralímpicos de Goiás, que 

ocorrerão em Goiânia de 18 

a 20 de outubro, foi prorro-

gado até 18 de setembro. A 

competição terá 14 moda-

lidades para atletas de 10 a 

18 anos e adultos. Em 2023, 

o evento contou com cerca 

de 500 participantes de 40 

municípios. 

Chapadão do Sul (MS) en-

frenta uma seca severa, 

não registrando chuva há 

150 dias, sem previsão de 

precipitação. O estado de 

Mato Grosso do Sul tem 

quatro cidades em extre-

ma estiagem: Chapadão 

do Sul (150 dias), Paranaí-

ba (149), Cassilândia (147) 

e Costa Rica (109).

Divulgação

Evento se estende pelo final de semana

Ceilândia recebe 16ª edição 
do São João do Cerrado

DF em alerta: uso de carros 
aumenta risco de colapso

Por Mayariane Castro

Nos últimos dez anos, o nú-
mero de veículos registrados no 
Distrito Federal aumentou de 
1,4 milhão para 2 milhões, con-
forme dados do Departamento 
de Trânsito (Detran-DF). Esse 
crescimento de 35,8% reflete 
um aumento significativo no 
uso de automóveis na região.

Atualmente, 67,5% dos veí-
culos na frota são automóveis, 

que são frequentemente uti-
lizados tanto por necessidade 
quanto por trabalho. Em 2023, 
o Distrito Federal registrou 
242 acidentes fatais, dos quais 
103 foram causados por coli-
sões, de acordo com o Detran.

Estudo

Especialistas apontam que o 
uso excessivo de carros está ge-
rando uma série de problemas 
relacionados à mobilidade e ao 

bem-estar. O aumento no nú-
mero de veículos contribui para 
congestionamentos frequentes, 
o que resulta em altos níveis de 
estresse para motoristas e pe-
destres.

A poluição sonora, gera-
da pelo barulho constante dos 
motores e buzinas, e as emis-
sões de carbono também são 
preocupações destacadas pelos 
especialistas. O impacto na saú-
de é significativo, com possíveis 

consequências a longo prazo, 
incluindo doenças pulmona-
res e cardíacas, problemas de 
coluna e transtornos emocio-
nais. Com a capacidade das vias 
frequentemente, os motoristas 
enfrentam uma sobrecarga de 
estímulos visuais e auditivos, o 
que pode aumentar a probabili-
dade de colisões.

Estudos da Universidade de 
Brasília (UnB) apontam que 
o crescimento da frota de veí-
culos no Distrito Federal está 
gerando um ambiente urbano 
cada vez mais congestionado e 
poluído, o que exige ações efeti-
vas para promover alternativas 
de transporte e reduzir os riscos 
à saúde pública e à segurança 
no trânsito.

Diante desses desafios, o 
governo do Distrito Federal 
(GDF) afirma estar investin-
do na melhoria do transporte 
público como uma alternativa 
para reduzir a dependência de 
automóveis e mitigar os pro-
blemas associados ao trânsito. 
A promoção da mobilidade 
sustentável é apresentada como 
uma solução para enfrentar a si-
tuação atual e minimizar os im-
pactos negativos sobre a saúde e 
o meio ambiente.

Crescimento na frota de veículos traz desafios à mobilidade
Tony Winston/Agência Brasília

Número de carros pode provocar gargalo no trânsito de Brasília
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Após uma semana de suspen-
são devido à fumaça das queima-
das, as aulas da rede estadual do 
Acre foram retomadas na quinta 
(12). A paralisação, iniciada em 
5 de setembro, foi motivada pela 
poluição atmosférica intensa. O 
secretário de Educação e Cultu-
ra, Aberson Carvalho, anunciou 
que a retomada das atividades 
segue a melhora na qualidade do 
ar. A rede estadual, com 143 mil 
alunos, voltará à normalidade. A 
Prefeitura de Rio Branco preten-
de reiniciar as aulas da rede muni-
cipal na segunda-feira (16). 

O governo continuará a 
monitorar a qualidade do ar e 
poderá adotar novas medidas 
se necessário para garantir a se-
gurança.

Iniciou-se na quarta-feira (11) 
a 5ª fase da Operação Amapá Ver-
de, com o objetivo de combater 
incêndios florestais no estado do 
Amapá. Em resposta à intensifi-
cação da estiagem, foi estabeleci-
da uma base avançada em Pedra 
Branca do Amapari, com 65 mi-
litares. A operação cobre 12 áreas 
em municípios como Oiapoque, 
Porto Grande e Laranjal do Jari. 
O capitão Leandro Dias, coorde-
nador da ação, informou que o 
período mais crítico será entre a 
segunda quinzena de setembro e 
outubro, quando a estiagem atin-
ge seu auge. Amapá Verde, inicia-
da em 1º de agosto, faz parte da 
operação nacional “Guardiões dos 
Biomas”, promovida pelo governo 
federal.

O Governo de Rondônia sus-
pendeu temporariamente todas 
as atividades ao ar livre nas escolas 
estaduais devido à fumaça intensa 
das queimadas que afeta várias ci-
dades. Além das aulas de educação 
física e passeios, foram cancelados 
os Jogos Escolares de Rondônia 
(Joer 2024) e o Festival Estudan-
til Rondoniense de Artes (Fera) 
para proteger a saúde dos alunos. 
O estado registrou 7.282 focos 
de queimadas entre janeiro e 5 de 
setembro, o maior número dos 
últimos 14 anos. A carga horária 
das escolas na zona ribeirinha de 
Porto Velho foi reduzida. Aulas 
poderão ser oferecidas remota-
mente devido à seca extrema do 
Rio Madeira, que alcançou um 
recorde de 58 cm.

Aulas estaduais 
no estado 
retomadas 
quinta-feira 

5ª fase da 
Operação 
Amapá Verde 
iniciada

Estado 
suspende 
atividades 
escolares 

ACRE AMAPÁ RONDÔNIA

Um incêndio devastador 
tem atingido a Terra Indígena 
Mãe Maria, em Bom Jesus do 
Tocantins, no Pará, há mais de 
10 dias. O fogo causou a morte 
de animais, como pacas e jabu-
tis, e destruiu plantações de açaí 
e castanha-do-Pará. O líder da 
aldeia Gavião Parkatêjê, Katê 
Parkatêjê, relatou que as cha-
mas já se espalharam por 15 
quilômetros de floresta e pediu 
ajuda urgente, mostrando ima-
gens aéreas que evidenciam a 
gravidade da situação. O Corpo 
de Bombeiros Militar do Pará, 
com a Operação Fênix e apoio 
das Guarnições de Combate a 
Incêndio Florestal de Marabá e 
Tailândia, está no local comba-
tendo o incêndio.

Incêndio na 
TI Mãe Maria 
devasta 
plantações 

PARÁ 

Poluição no Acre 
chega a níveis críticos

A capital acreana, Rio Bran-
co, registrou índices alarmantes 
de poluição do ar, com a plata-
forma IQ Air classificando o 
índice como “muito insalubre”. 
A média de partículas no ar 
alcançou 208 µg/m³, cifra 13 
vezes superior ao limite reco-
mendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que 
é de 15 µg/m³. Este nível coloca 
Rio Branco à frente de outras 
cidades brasileiras em termos de 
poluição, incluindo Porto Ve-
lho e São Paulo.

Desde o início de setem-
bro, Rio Branco e outras lo-
calidades do Acre enfrentam 
uma densa camada de fuma-
ça causada por queimadas ex-
tensivas na região, que tam-
bém afetam estados vizinhos 
como Amazonas e Rondô-
nia, além dos países Peru e 
Bolívia. Segundo dados da 
plataforma Purple Air, a con-
centração de partículas no ar 
em Rio Branco variou entre 
74 e 110 µg/m³. Além disso, 
o Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet) relatou 
uma umidade do ar extrema-
mente baixa, variando entre 
20% e 30%, o que exacerba 
os problemas de saúde rela-
cionados à poluição.

O Gabinete de Crise está 
monitorando a situação de 
perto e pode recomendar 
novas ações, conforme neces-
sário.

Além das medidas rela-
cionadas à educação, outras 
ações foram implementadas 
para lidar com os impactos 
da poluição. A cidade está 
operando com a suspensão 
do uso de fogo, conforme 
a Portaria Nº 123/2024 do 
Instituto de Meio Ambiente 
do Acre (Imac). As unidades 
de saúde da cidade tiveram 
seu horário de atendimento 
estendido, e uma unidade 
de saúde especializada foi 
ativada para tratar casos de 
síndromes gripais. O gover-
no também está realizando 
um monitoramento diário da 
qualidade do ar.

Prefeito decreta 
emergência em Manaus

O prefeito David Almei-
da assinou, nesta quarta-feira 
(11), um decreto de situação 
de emergência em Manaus de-
vido à seca severa que afeta o 
Rio Negro. 

A medida, com validade de 
180 dias, busca implementar 
ações para auxiliar as comu-
nidades ribeirinhas e permitir 
que a capital receba recursos do 
Governo Federal para enfren-
tar a estiagem.

A decisão do prefeito foi 
motivada pela recente visita do 
presidente da República a Ma-

naus, que trouxe a expectativa 
de recursos adicionais para a 
prefeitura. Estes fundos visam 
proporcionar um suporte mais 
eficaz à população e atender 
melhor às necessidades emer-
genciais geradas pela seca. 

O nível do Rio Negro bai-
xou 26 centímetros nas últimas 
24 horas, atingindo 17,21 me-
tros, conforme dados da Defesa 
Civil do Amazonas. 

Desde o início de setem-
bro, o rio já desceu 2,52 me-
tros e está em estado crítico de 
vazante.

William Duarte/Rede Amazônica

Decreto de 180 dias visa mitigar impactos da estiagem
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O Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial 

(INPI) concedeu ao mu-

nicípio de Autazes, no 

Amazonas, o registro de 

indicação geográfica (IG) 
para seus queijos. Este é o 

sétimo título de IG que o 
estado recebe, elevando o 

total de registros no Brasil 

para 119, sendo 7 dedica-

dos a queijos artesanais. 

O selo certifica a origem, 
rastreabilidade e qualida-

de dos produtos, benefi-

ciando 1,5 mil produtores 

e fortalecendo a maior 

bacia leiteira do estado.

O queijo coalho bovino, 

produzido em queijarias 

flutuantes, destaca-se na 
região. As queijarias foram 

adaptadas para lidar com 

as variações dos níveis 

dos rios, que impactam 

o transporte e a logística 

durante o ano. Autazes 

conta com seis fábricas 

de laticínios e diversas 

queijarias, que seguem 

rigorosas normas sanitá-

rias e operacionais, apoia-

das pela Associação de 

Produtores dos Queijos 

de Autazes e pelo Sebrae, 

que ofereceu capacitação 

por meio do programa 

Sebratec.

A Transpetro anunciará sua 

segunda usina solar para 

o terminal de Belém (PA) 

no 1º semestre de 2025. 

Com capacidade de 530 

kW, a planta vai atender a 

demanda energética do 

terminal e reduzir 30 tone-

ladas anuais de emissões 

de CO2. O projeto integra a 

estratégia de descarboniza-

ção da empresa.

Em julho de 2024, o varejo 

do Acre caiu 0,2% em rela-

ção a junho, mas avançou 

2% comparado a julho 

de 2023, o terceiro maior 

crescimento do país. Na-

cionalmente, o varejo 

cresceu 0,6% em julho, 

com alta de 5,1% no ano. 

O varejo ampliado teve 

variação de 0,1% e cresci-

mento de 7,2% anual.

Nesta sexta-feira (13), as Va-

ras do Trabalho do Amapá 

operarão em regime de 

plantão, começando às 15h 

de quinta-feira (12).

O feriado estadual ce-

lebra os 81 anos do ex-ter-

ritório federal do Amapá, 

criado em 1943. Prazos 

administrativos e proces-

suais vencidos serão pror-

rogados para o dia 16.

Ex-deputado Wladimir 

Costa foi condenado a 12 

anos de prisão pelo Tribu-

nal Regional Eleitoral do 

Pará por crimes contra a 

deputada Renilce Nicode-

mos, incluindo difamação, 

extorsão e violência po-

lítica. Costa, preso desde 

abril, também deverá pa-

gar multa de R$ 175.088.

Dr. Furlan (MDB) lidera a 

disputa em Macapá (AP) 

com 86,2% das intenções 

de voto, mantendo-se está-

vel desde agosto, segundo 

a pesquisa Futura. Ele tem 

a menor rejeição, de 3%. 

Paulo Lemos (PSOL) e Aline 

Gurgel (Republicanos) es-

tão empatados em segun-

do com 3,4%. 

Seca no interior do Ama-

zonas provoca morte mas-

siva de peixes no Lago do 

Piranha, em Manacapuru. 

Vídeos mostram milhares 

de peixes mortos devido à 

baixa do nível da água e al-

tas temperaturas. O rio Soli-

mões registrou 7,22 metros, 

quase 5 metros abaixo do 

nível do ano passado.

Durante a Expoacre 2024, 

a Polícia Militar do Acre 

registrou 14 ocorrências 

menores, sem gravidade. 

Entre os casos estavam 

brigas, porte de armas 

brancas e drogas para 

consumo. Foram detidos 

15 adultos e apreendidos 

7 adolescentes. A PM des-

tacou que não houve inci-

dentes graves no evento.

O Núcleo de Pesquisa do 

Inpa divulgou relatório so-

bre a qualidade do ar em 

Boa Vista (RO). Dados dos 

sensores PurpleAir mos-

tram dois picos de polui-

ção entre julho de 2020 e 

maio de 2024, relacionados 

a queimadas. A qualidade 

do ar foi “boa” entre 21,7% 

e 53,4% dos dias, mas 19,8% 

tiveram poluição grave.

A Assembleia Legislativa do 

Tocantins aprovou o feriado 

estadual do Dia do Senhor 

do Bonfim para 15 de agos-

to. Anunciado pelo governo 

nas redes sociais, a data 

celebra a tradição religiosa 

do século XVIII com festas e 

uma caminhada de 23 km 

em Natividade. 

O anúncio foi feito em 

10 de setembro.

Jorge Luiz Vieira Maciel, 

de 36 anos, foi preso pela 

Polícia Civil do Amazonas 

na terça-feira (10). Ele se 

passava por advogado 

influente e prometia agi-
lizar o acesso a imóveis 

do programa habitacio-

nal do governo estadual, 

enganando mais de mil 

pessoas.

ASN/AM

Amazonas conquista seu sétimo registro de IG

Queijos de Autazes recebem 
indicação geográfica

Sudoeste da Amazônia 
lidera emissões de gases

Dados recentes do Coper-
nicus, programa de observação 
da Terra da União Europeia, in-
dicam que o Sudoeste da Ama-
zônia se tornou a maior emisso-
ra de gases de efeito estufa no 
planeta nos últimos cinco dias. 

O levantamento foi feito 
por Lucas Ferrante, doutor em 
biologia e pesquisador da USP 
e da Universidade Federal do 
Amazonas, que baseou sua 
análise no volume de aerossóis 
e monóxido de carbono de-
tectado na região. Esses gases, 
como o dióxido de carbono, 
são conhecidos por contribuir 
para o efeito estufa e o aqueci-
mento global.

Ferrante atribui a alta emis-
são ao avanço do desmatamen-
to e às queimadas. Especialis-
tas alertam que, se a situação 
persistir, os efeitos podem ser 
globais e que a atual temporada 
de queimadas pode ser sazonal. 
Uma análise prolongada é ne-
cessária para identificar tendên-
cias mais alarmantes.

Entre 1º de janeiro e 9 de 
setembro de 2024, a Amazô-
nia registrou mais de 82 mil 
focos de incêndio, o dobro 
dos casos em 2023 e quase al-
cançando o recorde de 85 mil 
focos de 2007. 

As rodovias BR-163, 
BR-230 (Transamazônica) e 
Transgarimpeira são especial-
mente afetadas pelas chamas, 
que atingem florestas, pastos e 
residências.

Em Trairão (PA), às mar-
gens da BR-163, moradores fo-
ram forçados a abandonar suas 
casas para combater o fogo.

A Terra Indígena Apyte-
rewa, em São Félix do Xin-
gu, enfrenta problemas com 
grileiros e garimpeiros que 

iniciaram queimadas para di-
ficultar o trabalho dos fiscais. 
Agentes do Ibama estão com-
batendo os incêndios, e a Polí-
cia Federal investiga 19 casos 
de incêndios criminosos na 
Amazônia e no Pantana.

Em Novo Progresso (PA), 
conhecido pelo “Dia do Fogo” 
de 2019, a situação é conside-
rada a mais grave dos últimos 
anos. A área queimada na 
Amazônia aumentou 132% 
em agosto de 2024 em com-

paração ao mesmo mês do ano 
anterior, conforme dados do 
Monitor do Fogo, do Ipam e 
da rede MapBiomas. 

A proporção de área de ve-
getação nativa queimada tam-
bém aumentou de 12% em 
2019 para 34% em 2024.

A análise do Monitor do 
Fogo aponta que agosto é o mês 
com maior área afetada por 
queimadas e que o acumulado 
de incêndios em 2024 aumen-
tou 54% em relação a 2023.

Queimadas e seca intensificam poluição e efeito estufa
REUTERS/Bruno Kelly

Fazenda perto de um incêndio florestal na Rodovia Transamazônica 
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Um novo edital para o Pro-
grama CNH Popular 2024 foi 
lançado no posto de atendi-
mento do Detran, localizado 
no Shopping RioMar Kenne-
dy, em Fortaleza. A iniciativa 
distribuirá 25 mil carteiras de 
habilitação gratuitas para pes-
soas de baixa renda, abrangen-
do todos os 184 municípios do 
Ceará.As habilitações são nas 
categorias A (moto) e B (car-
ro). Como nos anos anteriores, 
são 5 mil vagas para Fortaleza 
e outras 20 mil divididas en-
tre os outros 183 municípios 
cearenses. Como critério, o in-
teressado deve ser beneficiário 
do Programa Bolsa Família, do 
governo federal. O cadastro de-
verá ser feito pela internet.

Após três dias de intensos 
debates e reflexões, a 2ª Con-
ferência Estadual de Gestão 
do Trabalho e da Educação na 
Saúde (CEGTES), realizada 
em Lauro de Freitas, encerrou 
suas atividades. O evento, que 
teve como foco o aprimora-
mento do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e a melhoria das 
condições de trabalho para os 
profissionais da saúde, conso-
lidou importantes propostas 
que serão levadas à conferên-
cia nacional. No último dia da 
conferência, foram eleitos 76 
delegados regionais que repre-
sentarão a Bahia na etapa na-
cional, marcada para acontecer 
em Brasília, entre os dias 10 e 
13 de dezembro. 

A Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte (PMRN) 
realizou no Centro de Con-
venções de Natal, a solenidade 
de formatura de 1.079 novos 
soldados da PMRN, fruto do 
Curso de Formação de Praças 
(CFP) 2023 com a presença 
da governadora Fátima Bezer-
ra. O curso, que teve início no 
dia 1º de novembro de 2023 no 
Centro de Formação e Aperfei-
çoamento da Polícia Militar, 
em Natal, foi comandado pela 
Tenente-Coronel Joseneide 
Xavier de Paiva. Durante os 10 
meses de formação, os alunos 
soldados foram submetidos a 
uma intensa grade curricular 
que totalizou 1.480 horas/aula, 
distribuídas em 44 disciplinas.

CNH Popular 
oferta 25 mil 
habilitações 
gratuitas

2ª Conferência 
Estadual de 
Gestão do 
Trabalho

Governo do 
RN forma 
1.079 novos 
soldados

CEARÁ BAHIA R.G. DO NORTE

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) ampliou 
o alerta amarelo de vendaval 
para municípios de Alagoas. 
O número de cidades afetadas, 
que antes era de 51, subiu para 
81. De acordo com o Inmet, os 
ventos podem variar entre 40 
km/h e 60 km/h, representan-
do um risco moderado, como a 
queda de galhos de árvores. A 
recomendação em caso de raja-
das de vento é evitar abrigar-se 
debaixo de árvores, devido ao 
risco de quedas e descargas elé-
tricas, e também não estacionar 
veículos próximos a torres de 
transmissão ou placas de propa-
ganda. O Inmet também orien-
ta que, durante o período de 
alerta, a população fique atenta.

Inmet amplia 
alerta de 
vendaval para 
81 cidades

ALAGOAS

Operação de parque 
eólico no Piauí

O Piauí continua a se des-
tacar como um dos principais 
geradores de energias renová-
veis no Brasil. Nesta semana, 
o parque eólico Ventos de São 
Zacarias, localizado no mu-
nicípio de Simões, recebeu a 
Licença de Operação (LO) 
expedida pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh), autori-
zando o início de suas ativi-
dades nos próximos 30 a 90 
dias. Com uma capacidade 
de geração prevista de mais 
de 300 Megawatts e a expec-
tativa de criação de cerca de 
3 mil empregos, o empreen-
dimento reforça o papel do 
Piauí no cenário energético 
nacional. A licença concedida 
pela Semarh tem validade até 
2028, sendo renovável ao fim 
do período.

O parque eólico conta 
com suporte técnico da Se-
marh para garantir a viabili-
dade ambiental do projeto, 
alinhado à política de respon-
sabilidade socioambiental e 

econômica da região. Segun-
do o secretário estadual do 
Meio Ambiente, Daniel Oli-
veira, o Governo do Piauí tem 
atuado como incentivador de 
projetos de energia limpa, 
promovendo o desenvolvi-
mento sustentável e a geração 
de empregos.

A implantação de parques 
eólicos no estado faz parte 
de um plano mais amplo de 
expansão do uso de energias 
renováveis no Brasil, que in-
clui também investimentos 
em energia solar e biomassa. 
O Piauí tem se consolidado 
como um polo estratégico 
nesse setor, contribuindo 
para a diversificação da matriz 
energética nacional e para a 
redução das emissões de gases 
de efeito estufa. A expectativa 
é que, com a entrada em ope-
ração do parque Ventos de 
São Zacarias, a região de Si-
mões se beneficie não apenas 
da geração de empregos dire-
tos, mas também do desen-
volvimento de infraestrutura.

Febre Oropouche em 
pauta no Maranhão

O Governo do Estado ini-
ciou a primeira fase de coleta de 
dados da pesquisa Entomoviro-
lógica para Febre Oropouche 
no Maranhão. As informações 
coletadas serão usadas para 
subsidiar o mapeamento das 
áreas de ocorrência e o monito-
ramento do mosquito Culicoi-
des paraensis, conhecido como 
‘maruim’. 

A coordenação do estudo 
está sendo feita pela Secretaria 
Adjunta da Política de Atenção 
Primária e Vigilância em Saú-
de da Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) em parceria com a 
Universidade Federais do Ma-
ranhão (UFMA). 

“A pesquisa tem como obje-
tivo identificar possíveis espé-
cies que transmitem o vírus da 
Febre Oropouche, a fim de tor-
nar a resposta mais qualificada e 
eficaz. Além disso, estamos bus-
cando identificar possíveis no-
vos vetores a fim de contribuir 
para o controle e prevenção de 
outras doenças nos territórios”, 
afirmou a chefe do Departa-
mento de Epidemiologia da 
SES, Monique Maia.

Divulgação

Coleta de dados Inquérito Entomovirológico
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Governo do Estado, por 
meio do Procon-PB, rea-
liza o 84º Mutirão de Re-
negociação de Dívidas 
em Campina Grande. O 
evento começa nesta se-
gunda-feira (16). A ação 
será realizada das 8h às 
16h, no Centro de Ciên-
cias Jurídicas CCJ-UEPB, 
que fica localizado a rua 
Cel. Salvino Figueiredo, 
172, no Centro da cidade. 
O Mutirão prossegue por 
toda semana, até o dia 20. 
Durante o Mutirão é pos-
sível renegociar as dívidas 
em condições especiais e 
resgatar o poder de com-

pra. Ao quitar os débitos 
as pessoas voltam a ser 
inseridas no mercado de 
consumo. Para serem 
atendidos, os consumido-
res que reconhecem suas 
dívidas e desejam nego-
ciá-las, devem apresentar 
RG, CPF, comprovante de 
residência e documen-
tação relacionada à dívi-
da. O Mutirão é realizado 
através de parceria com 
a Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), Cage-
pa, Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), Energisa, 
Senac, Serasa, Tribunal de 
Justiça, entre outros.

O Metrô de Teresina terá 
tarifa zero subsidiada pelo 
poder público. A proposta 
está sendo incluída pela 
Secretaria do Planeja-
mento no texto da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 
de 2025, que ainda está 
sendo elaborada. A inter-
venção é o maior inves-
timento em mobilidade 
urbana.

O governador Jerônimo 
Rodrigues entregou im-
portantes obras para os 
moradores de Aiquara, 
na região do Médio Rio 
de Contas (BA). Teve a 
modernização do Colégio 
Estadual de Tempo Inte-
gral e novos Sistemas de 
Abastecimento de Água 
(SAA), no distrito de Pal-
meirinha.

Com indicadores econô-
micos em alta, o volume 
de serviços prestados pe-
las empresas no Estado 
da Paraíba registrou em 
julho alta de 5,6% na com-
paração ao mesmo mês 
do ano passado, consta-
tou a Pesquisa Mensal, 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Os estudantes da Rede 
Pública da Paraíba foram 
destaque na 1ª fase da 
VI Olimpíada Brasileira 
de Educação Financei-
ra (OBEF). Foram mais 
de 2.400 aprovados, nos 
três níveis da competição 
atendidos pela Secretaria 
de Estado da Educação 
(Seduc).

Sergipe tem se consolida-
do como um estado atra-
tivo. Recentemente, dois 
eventos exemplificam 
esse cenário econômico 
positivo: o Grupo Ataka-
rejo anunciou um investi-
mento de R$ 700 milhões 
no estado, e o Escritório 
Comercial do GBarbosa 
foi reinaugurado.

O governo do Maranhão, 
por meio do Departa-
mento Estadual de Trânsi-
to do Maranhão, realiza na 
sexta-feira (13) o projeto 
Direção Certa, no Centro 
de São Luís. A ação será 
promovida pela Coorde-
nadoria de Educação para 
o Trânsito, com o Batalhão 
de Polícia Rodoviária.

Os municípios de Acopia-
ra, a 350,93 km de Forta-
leza, e Milhã, a 309,03 km, 
foram reconhecidos como 
em “situação de emer-
gência” pelo Ministério da 
Integração e do Desenvol-
vimento Regional (MIDR), 
por seca e estiagem. Ou-
tras 20 cidades em cinco 
estados também foram 
incluídas.

A Secretaria de Estado da 
Agricultura Familiar do 
Maranhão (SAF) estará 
presente na Feira Esta-
dual da Reforma Agrária, 
que começa nesta quin-
ta-feira, 12 de setembro, 
às 8h, na Praça Deodoro, 
no Centro de São Luís. O 
evento tem como objetivo 
divulgar a produção dos 
acampamentos.

O atual prefeito do Recife, 
João Campos (PSB), man-
tém vantagem na corrida 
pela prefeitura, segundo 
pesquisa divulgada pela 
Quaest. O levantamento 
aponta que Campos pos-
sui 76% das intenções de 
voto, consolidando sua 
liderança apesar de uma 
oscilação em comparação 
a agosto.

A governadora do Rio 
Grande do Norte recebeu 
a diretoria da Companhia 
Brasileira de Trens Urba-
nos para visita às obras de 
construção de novas esta-
ções em Natal. “A presen-
ça dos diretores da CBTU 
aqui significa o fortaleci-
mento da companhia e 
investimentos”, afirmou.

Reprodução

O Mutirão prossegue por toda semana, até o dia 20

Procon Paraíba realiza Mutirão 
de Renegociação de Dívidas 

Volume de serviços em 
Sergipe tem aumento

No mês de julho de 2024, o 
setor de serviços em Sergipe re-
gistrou um aumento de 4% em 
comparação ao mês de junho, 
ajustado sazonalmente. Em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado, o crescimento foi de 
13,7%. No acumulado do ano 
até o mês de julho, o setor teve 
um acréscimo de 4,4%, e nos úl-
timos 12 meses, o aumento foi 
de 3,8%.

Esses dados foram obtidos 

por meio da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), divulga-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
e analisados pelo Observatório 
de Sergipe, que faz parte da 
Secretaria Especial de Planeja-
mento, Orçamento e Inovação 
(Seplan). A receita nominal 
também apresentou crescimen-
to significativo, com um au-
mento de 5,9% em julho em 
relação a junho. Comparado 

ao mesmo período do ano pas-
sado, a receita cresceu 22,4%. 
No acumulado do ano, o cres-
cimento foi de 11,1%, e nos úl-
timos 12 meses, o aumento foi 
de 9,0%.

Ciro Brasil, subsecretário de 
Estudos e Pesquisas da Seplan e 
responsável pelo Observatório 
de Sergipe, observou que o mês 
de julho foi favorável para o 
setor de serviços, especialmen-
te nas áreas de terceirização de 

limpeza, setor de saúde e trans-
porte terrestre.

No cenário nacional, o vo-
lume de serviços cresceu em 
15 das 27 unidades da fede-
ração em comparação ao mês 
anterior, com um crescimento 
geral de 1,2%, ajustado sazo-
nalmente. As maiores variações 
positivas foram registradas no 
Distrito Federal (14,8%), Rio 
Grande do Norte (5,0%), além 
de Sergipe e Alagoas, ambos 
com 4,0%. Por outro lado, os 
estados com as maiores varia-
ções negativas foram Amapá 
(-3,1%), Espírito Santo (-2,3%) 
e Tocantins (-2,2%).

No acumulado de 12 meses, 
o volume de serviços no Brasil 
cresceu 1,8%, com elevações 
em 22 das 27 unidades da fe-
deração. O Amazonas liderou 
com a maior alta (6,9%), segui-
do por Santa Catarina (5,6%) 
e Espírito Santo (5,3%). Em 
contraste, os estados que apre-
sentaram resultados negativos 
foram Mato Grosso (-8,5%), 
Rio Grande do Sul (-6,2%), 
Roraima (-5,1%), Mato Grosso 
do Sul (-5,7%) e Goiás (-1,0%). 
Sergipe, com uma variação de 
4,4%, obteve a quinta maior 
alta no acumulado de 12 meses.

A região ficou entre os quatro estados com maior variação
Igor Matias/ ASN

O acumulado no ano apontou aumento de 11,1%, e nos últimos 12 meses
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Por André Naves*

As Paralimpíadas, que se es-
tendem até o próximo dia 8 de 
setembro, oferecem uma opor-
tunidade única para uma reflexão 
profunda sobre a Inclusão Social 
e seus inúmeros benefícios. Os 
esportes, com sua capacidade ím-
par de criar vínculos emocionais, 
nos ajudam a enxergar com mais 
clareza questões que, de outra 
forma, poderiam passar desper-
cebidas. Quando nos conecta-
mos emocionalmente com uma 
causa, ela se torna mais presente 
em nossas vidas e, assim, catalisa-
dora de mudanças tanto indivi-
duais quanto coletivas.

Cada indivíduo possui uma 
combinação única de caracterís-
ticas, que incluem tanto pontos 
fortes quanto limitações. A par-
tir da interação destas limitações 
com o ambiente é que surgem 
as deficiências. Isso vale dizer: a 
deficiência nunca é da pessoa; 
deficiente é o ambiente, é a es-
trutura social. A pessoa não tem 
uma deficiência, não porta uma 
deficiência; a pessoa enfrenta de-
ficiências no seu dia a dia, enfren-
ta deficiências na sua inclusão 
social. Repetindo: é a interação 
das limitações individuais com o 
ambiente, com a estrutura social, 
que produz as deficiências.

A diversidade é inerente à 
condição humana e deve ser ce-
lebrada. Ambientes plurais, onde 
as diferenças são valorizadas, per-
mitem que os pontos fortes de 
uns complementem as limitações 
de outros. Este é o verdadeiro va-
lor da pluralidade.

Além disso, essa singularida-

de de cada pessoa faz com que 
suas interações com o mundo 
sejam igualmente únicas. As ex-
periências individuais, moldadas 
por essa interação particular en-
tre as características pessoais e o 
ambiente, são um terreno fértil 
para a criatividade. E é justamen-
te do contato entre essas diversas 
experiências, em ambientes que 
acolhem a pluralidade, que sur-
gem as inovações.

Uma sociedade mais inclusi-
va, onde todos os seus membros 
participam em plena igualdade, é 
também uma sociedade mais cria-
tiva e inovadora. As inovações ge-
radas nesse contexto não se limi-
tam aos avanços econômicos, mas 
se estendem à capacidade de inte-
ração e organização social. Em 
resumo, sociedades que abraçam 
a inclusão não apenas experimen-
tam crescimento econômico, mas 
também desenvolvem estruturas 
sociais que promovem o bem-es-
tar, incluindo o psicológico, tanto 
individual quanto coletivo.

As Paralimpíadas são, portan-
to, mais do que uma celebração 
do esporte; são um convite para 
repensarmos nossa sociedade. Ao 
promover a inclusão, estamos pa-
vimentando o caminho para um 
futuro mais justo, criativo e ino-
vador, onde todos têm a oportu-
nidade de contribuir e prosperar. 

*Defensor Público 
Federal, especialista em 

Direitos Humanos, Inclusão 
Social e Economia Política. 

Escritor, professor, ganhador 
do Prêmio Best Seller pelo 
livro “Caminho - a Beleza 

é Enxergar”, da Editora 
UICLAP (@andrenaves.def ).

As Paralimpíadas 
e a inclusão 

Piauí entrega obras do 
Orçamento Participativo

O Governo do Piauí, por 
meio da Secretaria do Planeja-
mento (Seplan) e da Secretaria 
das Relações Sociais (Seres), 
realizará no próximo sábado 
(14) a entrega de uma série de 
obras importantes viabilizadas 
pelo Orçamento Participati-
vo (OPA). Esse programa tem 
como objetivo garantir a par-
ticipação direta da população 
na definição das prioridades de 
investimentos públicos em suas 
comunidades, promovendo o 
desenvolvimento urbano e so-
cial. Desta vez, o investimento 
totaliza aproximadamente R$ 1 
milhão, com foco em melhorias 
de infraestrutura e qualidade de 
vida em três comunidades da 
cidade de Teresina.

Uma das obras mais espera-
das é o calçamento em parale-
lepípedo no Assentamento Ser-
ra Dourada, que abrangerá uma 
área total de 6.000 m². Essa 
intervenção, que recebeu 1417 
votos válidos da população, foi 
orçada em R$ 564.029,16. A 
pavimentação dessa área visa 
melhorar a mobilidade dos 
moradores e facilitar o acesso 
aos serviços essenciais, além de 
proporcionar melhores condi-
ções de trânsito para veículos 
e pedestres, especialmente em 
períodos de chuvas, quando as 
ruas ficavam praticamente in-
transitáveis.

Outra comunidade bene-
ficiada com pavimentação em 
paralelepípedo é o Assenta-
mento El Shaday. Com uma 

área de 4.620 m² de ruas pavi-
mentadas, a obra foi proposta 
pela Associação de Moradores 
e Microprodutores Rurais do 
local e recebeu investimento 
de R$ 427.893,18. A pavi-
mentação no Assentamento 
El Shaday é vista como uma 
conquista significativa para 
a comunidade, pois além de 
melhorar a circulação interna, 
contribui para a valorização das 
propriedades e o fortalecimen-
to da economia local. Além das 
intervenções voltadas para a 
mobilidade, a Comunidade de 
Pimenta será contemplada com 
um novo espaço de lazer e pro-
moção de saúde: uma academia 
popular. Viabilizada por meio 
do Orçamento Participativo, a 

obra representa um investimen-
to de R$ 82.277,00 e atende ao 
desejo dos moradores por um 
local adequado para a prática 
de atividades físicas. A nova 
academia será equipada com 
aparelhos que incentivam a 
prática de exercícios ao ar livre, 
promovendo o bem-estar físico 
e social dos moradores de todas 
as idades.

A criação desse espaço é 
uma medida que visa combater 
o sedentarismo e incentivar a 
adoção de hábitos mais saudá-
veis, refletindo diretamente na 
qualidade de vida da popula-
ção.

Essas obras estão sendo 
executadas pelas Secretarias 
Estaduais dos Esportes (Sece-

pi) e das Cidades (Secid), que 
coordenaram todo o processo 
de implementação das melho-
rias. O trabalho conjunto entre 
as secretarias e a população, por 
meio do OPA, tem sido fun-
damental para garantir que as 
demandas reais das comunida-
des sejam atendidas de forma 
eficaz. 

A pavimentação das ruas 
e a instalação da academia po-
pular visam não apenas atender 
necessidades imediatas, como 
a melhoria da infraestrutura e 
da saúde, mas também promo-
ver um desenvolvimento mais 
sustentável e integrado, ga-
rantindo maior acessibilidade, 
segurança e conforto para os 
moradores.

Ação teve investimento de aproximadamente R$ 1 milhão
ASCOM

A academia é resultado da escolha direta da população
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O governador Cláudio Cas-
tro anunciou, na quinta-feira 
(12), a criação de um gabinete 
de crise para intensificar o com-
bate aos incêndios florestais no 
Estado do Rio de Janeiro. 

Até o momento, neste ano 
de 2024, o Corpo de Bombei-
ros atendeu a 15.636 ocorrên-
cias, 4.598 a mais do que em 
2023. Durante a posse do novo 
secretário de Defesa Civil e co-
mandante-geral dos Bombei-
ros, coronel Tarciso Antônio 
de Salles Junior, Castro tam-
bém destacou os investimentos 
de mais de R$ 1 bilhão feitos 
na corporação para expandir a 
rede de atendimento à popula-
ção e promover melhorias para 
os militares.

A Secretaria da Administra-
ção Penitenciária de São Paulo 
realizou a coleta de dados bio-
métricos e biográficos de 100% 
de sua população prisional, a 
maior do Brasil, com 202 mil 
pessoas custodiadas em 182 
unidades prisionais. Com isso, 
é o terceiro estado da Federação 
a atingir a meta, ao lado da Pa-
raíba e do Ceará. A divulgação 
foi feita em São Paulo, durante 
um Seminário em Santana, na 
zona norte.

A meta foi alcançada em 
agosto deste ano com o apoio 
do Programa Fazendo Justiça, 
do CNJ, que reforçou as ações 
já implementadas pela pasta ao 
longo dos anos no que diz res-
peito à coleta de dados.

O Governo de Minas divul-
gou os índices definitivos do 
ICMS Turismo 2025, ano base 
2023. Os valores, que mensu-
ram o nível de investimento em 
turismo que o município rea-
lizou em 2023, servem como 
base de cálculo para definir o 
percentual do ICMS que será 
repassado à cidade no ano que 
vem. De janeiro a julho de 
2024, o Governo do Estado 
destinou R$ 45,4 milhões a 513 
municípios mineiros, represen-
tando um recorde de repasses 
pelo critério Turismo.

No próximo ano, 580 cida-
des estão habilitadas a receber o 
benefício, um aumento de 13% 
no número de contemplados de 
2024 para 2025.

Gabinete de 
crise para 
combater 
incêndios

Coleta 
biométrica 
da população 
prisional

Governo de 
Minas tem 
recorde no 
ICMS Turismo

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Cultura em Toda Parte 
2024 segue viagem pelo Espí-
rito Santo! A próxima parada 
da caravana itinerante será em 
Venda Nova do Imigrante. A 
programação da rota Circula-
ção em Espaços Culturais in-
clui uma série de atividades de 
formação gratuitas que acon-
tecem na cidade de 16 a 22 de 
setembro, no Centro Cultural e 
Turístico Máximo Zandonadi. 

O público poderá partici-
par do curso de formação In-
terpretação Para Teatro, TV e 
Cinema, com Verônica Gomes; 
da oficina Teatro Na Maturida-
de, com Daiana Scaramussa; e 
muito mais. As inscrições estão 
abertas e podem ser realizadas 
via formulário online.

Cultura em 
Toda Parte 
2024 segue 
viagem

ESPÍRITO SANTO

São Paulo atua 
no combate 
aos incêndios

O Governo de São Paulo 
intensificou uma série de ações 
para combater as queimadas 
no Estado. Até agora, os in-
vestimentos superam R$ 170 
milhões somente na Operação 
São Paulo Sem Fogo, iniciada 
em 2023. Além disso, a gestão 
paulista aplicou mais R$ 152 
milhões na compra de 125 via-
turas para o Corpo de Bombei-
ros e na aquisição de veículos 
e equipamentos para a Defesa 
Civil atuar no combate ao fogo.

A situação dos incêndios é 
acompanhada de forma perma-
nente pela São Paulo Sem Fogo, 
que em maio treinou quase 2 
mil agentes para o combate às 
queimadas, com participação 
inclusive de agricultores. Em 
junho, a operação entrou na 
fase vermelha, com atenção 
máxima ao período com me-
nos chuvas e previsão de calor 
extremo.

No fim de agosto, com o 
agravamento da situação prin-
cipalmente no interior, o Go-
verno de São Paulo criou um 
gabinete de crise para dar pron-
ta resposta à população. A ação 
reúne técnicos da Defesa Ci-
vil do Estado e das secretarias 
da Segurança Pública (SSP), 
Agricultura e Abastecimento 
(SAA) e de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística.

O número de focos de calor 
cresceu 386% entre janeiro e 
agosto deste ano na compara-
ção com 2023. Além disso, cer-
ca de 8.049 propriedades rurais 
foram afetadas pelos incêndios 
em 317 municípios.

Diante das previsões de 
tempo seco, ventos fortes e 
alta possibilidade de incêndios, 
apontada pelo Mapa de Risco 
de Incêndio, o Centro de Ge-
renciamento de Emergências 
da Defesa Civil renovou até o 

próximo sábado (14) o alerta 
de risco elevado para incêndios 
para todo o estado, com algu-
mas regiões podendo atingir 
até 39ºC de temperatura.

Além de investir em veícu-
los e equipamentos, o Estado 
ainda liberou R$ 5,9 milhões 
para a contratação de serviços 
de monitoramento e combate 
a incêndios florestais com aero-
naves no dia 5 deste mês.

As aeronaves são importan-
tes nos trabalhos em regiões de 
difícil acesso por vias terrestres, 
como no caso das unidades de 
conservação. Elas são utilizadas 
para despejar água para conter 

as chamas, além de auxiliarem a 
monitorar e localizar focos.

Os R$ 5,9 milhões permi-
tem a contratação de 120 horas 
de voo de monitoramento e 
300 de combate aéreo, soman-
do 420 horas.

O Governo de São Paulo 
também conta com a contra-
tação de outras 1.200 horas de 
voo pela Semil e 200 horas pela 
Defesa Civil que podem ser uti-
lizadas nas queimadas. Há ain-
da 1,6 mil bombeiros mobiliza-
dos para o combate às chamas, 
com o apoio de 587 viaturas e 
helicópteros Águia da Polícia 
Militar.

Divulgação/Governo de São Paulo

Helicópteros da Polícia Militar auxiliam no combate ao fogo

CORREIO SUDESTE

Pedido da defesa aceito

IA no Governo capixaba

Programa de estágio para alunos

MG antecipa ações à arboviroses 

Ipsemg abre inscrições

A Justiça do Rio de Janei-
ro marcou para o dia 30 
de outubro, a partir das 
9h, o julgamento dos ex-
-policiais militares Ron-
nie Lessa e Élcio Queiroz, 
acusados da morte da 
vereadora Marielle Franco 
e do motorista Anderson 
Gomes, em 14 de março 
de 2018. Segundo as in-
formações, a data foi de-
finida pelo juiz Gustavo 
Kalil , titular do 4º Tribu-
nal do Júri, que presidirá 
o julgamento, durante 
reunião especial nesta 
quinta-feira (12), no Fórum 
Central do Rio, com repre-

sentantes do Ministério 
Público, os assistentes de 
acusação e as defesas dos 
réus. O juiz solicitou que 
compareçam em plená-
rio apenas às pessoas que 
efetivamente participarão 
do júri, para evitar aglo-
meração e tumulto. Defe-
sa e acusação terão prazo 
de 10 dias para as provas 
orais finais. A promotoria 
e as defesas desistiram de 
tomar o depoimento do 
delegado Giniton Lages e 
do policial civil Marco An-
tônio de Barros Pinto, que 
constavam entre as teste-
munhas.

O juiz ainda aceitou pedido 
do advogado de Lessa para 
que o presídio onde está 
detido reserve o dia 29 de 
outubro para uma entrevis-
ta, como forma de agilizar o 
início da sessão. Lessa está 
no presídio de Tremembé 
(SP), após fazer delação pre-
miada e apontar os man-
dantes do crime. Antes, 
ele estava na Penitenciária 

Federal de Campo Grande 
(MS) e, solicitou, no acordo 
de delação, para ser transfe-
rido. A ordem para transfe-
rência do réu foi dada pelo 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Foi expedido 
um ofício a Moraes solici-
tando autorização para re-
alização do julgamento na 
data de 30 de outubro.

Durante o encontro do 
Sistema Brasileiro de Inte-
ligência, da Abin, na quin-
ta (12), em Belo Horizonte 
(MG), o subsecretário de 
Estado de Transformação 
Digital do Governo do Esta-
do do Espírito Santo, Victor 
Murad, falou sobre uso da 
Inteligência Artificial (IA) 
no Governo do Estado e 
dos benefícios gerados no 

atendimento à população. 
“Nosso Governo é referên-
cia nacional no uso da in-
teligência artificial na ad-
ministração pública”, disse 
Murad, que destacou ações 
realizadas pelo Governo ca-
pixaba, entre as quais o Cer-
co Integrado e Inteligente, 
que desde seu lançamento, 
em 2022, opera no monito-
ramento veicular.

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, san-
cionou, nesta semana, a lei 
que cria o programa Bol-
sa Estágio Ensino Médio 
(BEEM), que oferece opor-
tunidade de trabalho para 
estudantes do Ensino Mé-
dio Técnico matriculados 
nas escolas estaduais. O 
programa tem como obje-
tivo valorizar os estudantes 

e combater a evasão esco-
lar no último ciclo da edu-
cação básica. “Nosso futuro 
aponta para uma economia 
baseada no conhecimento 
e é importante que nossos 
jovens comecem a conhe-
cer o mercado de trabalho 
desde cedo para decidirem 
os melhores caminhos para 
sua própria trajetória profis-
sional”, afirma Tarcísio. 

A Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais, 
em parceria com a Fio-
cruz e com o Conselho de 
Secretarias Municipais de 
Saúde de Minas Gerais, re-
alizou, em Belo Horizonte, 
o II Seminário Estadual 
de Arboviroses. Durante 
o evento foram discutidos 
temas como o cenário 

epidemiológico das arbo-
viroses, perspectivas para 
2025, diagnóstico e ma-
nejo clínico. Alem disso, 
os debates abordaram os 
seguintes tópicos: experi-
ências no enfrentamento 
das arboviroses, desafios 
e perspectivas para o con-
trole das arboviroses e fe-
bre oropouche.

O Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado 
de Minas Gerais (Ipsemg) 
publicou edital para ins-
crições no seu processo 
seletivo de Residência 
Médica 2025. Ao todo, são 
oferecidas 88 vagas distri-
buídas em 29 programas 
de especialização, propor-
cionando uma excelente 

oportunidade para médi-
cos recém-formados que 
desejam se especializar e 
se tornar uma referência 
na área de atuação. As 
inscrições deverão ser re-
alizadas exclusivamente 
pela internet, no site da 
Ipsemg, a partir das 14h 
do dia 17 e se ecenrram no 
dia 7 de novembro.  

Renan Olaz/Câmara Municipal do Rio

Data foi marcada pela Justiça do Rio de Janeiro

Caso Marielle: julgamento 
de Lessa e Élcio em outubro

Rock in Rio movimentará 
R$ 3 bilhões na economia

Os efeitos do Rock in Rio 
não se resumem à Cidade do 
Rock. De acordo Hotéis, bares 
e restaurantes já perceberam 
um aumento no número de 
clientes, em função do festival. 
De acordo com a organização 
do festival, o evento deve mo-
vimentar quase R$ 3 bilhões na 
cidade do Rio de Janeiro.

“Nós estimamos um in-
cremento no movimento da 
ordem de 25%. Essa tem sido 

a média que a gente tem obser-
vado historicamente e a gente 
sabe que, ao longo desses últi-
mos anos, quando há o evento, 
há um público importante de 
turistas brasileiros e até estran-
geiros, principalmente aqui da 
América do Sul, para o Rio de 
Janeiro, pra assistir ao evento”, 
fala o presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restauran-
tes (Abrasel-RJ), Pedro Her-
meto.

O movimento dos aero-
portos também aumentou. O 
aeroporto internacional do Ga-
leão, terá 380 voos a mais que o 
normal nos finais de semana do 
evento -um aumento de 200% 
na comparação com a edição de 
2022.

A Rodoviária do Rio de 
Janeiro também terá seu mo-
vimento aumentado: 225 mil 
passageiros vão embarcar e 
desembarcar entre os dias 12 e 

23 de setembro -40% a mais de 
movimento do que nos dias ha-
bituais. A procura por aluguel 
de apartamentos e quartos de 
temporada também aumentou.

No total, estimativas indi-
cam cerca de 47 mil visitantes, 
com turistas vindos de diver-
sas partes do Brasil, como São 
Paulo, Salvador, Florianópolis, 
Belo Horizonte e Curitiba. 

O total de pessoas na Cida-
de do Rock deve ser de 700 mil 
pessoas, durante os sete dias de 
festival.

“Sempre tem, ninguém 
quer perder o festival. Então 
o Centro da cidade é uma boa 
oportunidade pra quem não 
reservou. Tá com bons preços, 
tem uma boa acessibilidade 
ao Santos Dumont, ao festival 
com metrô e Linha Amarela. E 
Zona Sul e Barra também tem 
algumas vagas”, diz a gerente de 
vendas da Rede Windsor, Bian-
ca Rodrigues.

O Rock in Rio 2024 tem 
seu início nesta sexta-feira (13), 
e acontece até o dia 22 de se-
tembro, no Parque Olímpico 
da Barra da Tijuca.

Nomes como Mariah Ca-
rey, Ed Sheeran, Travis Scott e 
Katy Perry estão confirmados.

Organizadores destacam o impacto positivo do festival na cidade
Divulgação

Rock In Rio vai movimentar os diferentes setores econômicos da Cidade Maravilhosa



Sexta-feira, 13 a domingo, 15 de Setembro de 2024 15SUL

A Agências FGTAS/Sine 
da Zona Norte de Porto Ale-
gre, localizada na avenida Bal-
tazar de Oliveira Garcia, 2132 
retoma, na sexta-feira (13), o 
Dia de Atendimento Especia-
lizado para Migrantes, que ha-
via sido suspenso em função do 
enfrentamento da emergência 
decorrente das enchentes.

Com o apoio de uma equi-
pe especializada da Organi-
zação Internacional para as 
Migrações (OIM) da Organi-
zação das Nações Unidas, os 
migrantes terão atendimento 
multilínguas (francês, espa-
nhol, português e inglês), com 
encaminhamento para serviços 
públicos e orientação sobre a 
regularização migratória.

Foz do Iguaçu recebe o 5° 
Encontro de Líderes das Eco-
nomias Espaciais do G20 (Spa-
ce Economy Leaders Meeting 
– SELM). O evento reúne re-
presentantes dos principais paí-
ses do mundo e tem como tema 
“Economia espacial e mudan-
ças climáticas: desafios e opor-
tunidades”, destacando o papel 
do espaço no enfrentamento 
das questões climáticas globais.

O secretário estadual da 
Inovação, Modernização e 
Transformação Digital, Alex 
Canziani, presente no evento, 
destacou o compromisso do Pa-
raná com a inovação tecnológi-
ca e a sustentabilidade, temas 
centrais para o desenvolvimen-
to da economia espacial.

A Celepar, em parceria com 
o Departamento de Estradas 
de Rodagem do Paraná (DER/
PR), lançou uma nova forma de 
pagamento, via pix, que agiliza 
a liberação de licenças e multas. 
Agora, os cidadãos podem ter 
suas solicitações liberadas em 
até 15 minutos — um avanço 
significativo em comparação 
com o prazo anterior de pelo 
menos um dia útil necessário 
para o processamento dos pa-
gamentos via boleto. Desde a 
implementação do pix, entre 
27 de agosto e 9 de setembro, 
2.270 guias foram pagas com 
essa modalidade, incluindo 
133 Autorizações Especiais de 
Trânsito e de Uso e Ocupação 
de Faixa de Domínio.

Porto Alegre 
disponibiliza 
atendimento a 
migrantes

G20: Estado 
fortalece 
presença 
internacional 

Pix acelera 
2,2 mil 
liberações do 
DER-PR

RS PR PR

A Gerência de Tecnologia e 
Informação (Getin), da Polícia 
Civil de Santa Catarina, lançou 
nesta quinta-feira, 12, a versão 
beta de uma nova ferramenta 
de transcrição de mídias. 

A solução foi desenvolvi-
da para permitir a transcrição 
automática e segura, de áudios 
e vídeos, utilizando uma pla-
taforma dentro da própria in-
fraestrutura da PCSC. 

A medida garante maior 
controle e proteção de dados 
sensíveis.   

Com esta ferramenta, áu-
dios e vídeos são convertidos 
em texto de forma precisa e os 
conteúdos transcritos poderão 
ser usados em relatórios deta-
lhados. 

Polícia Civil 
desenvolve 
soluções para 
o cidadão
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Recuperação em Brumadinho

Mutirão reúne quase 250 pescadores 

Encontro Estadual de Gestão

Cartões do Bolsa-Atleta RS

Distribuição de cestas básicas

A Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Susten-

tável recebeu 184 inscri-

ções para a edição 2024 

do Selo Clima Paraná, um 

aumento de 39% em rela-

ção ao ano passado, que 

contou com 132 partici-

pações. A condecoração, 

com validade de 12 me-

ses, é uma forma de reco-

nhecer e valorizar as boas 

práticas das organiza-

ções paranaenses, sejam 

elas públicas ou privadas, 

que decidem voluntaria-

mente medir e reduzir 

as emissões de gases do 

efeito estufa (GEE) com 

objetivo de combater as 

mudanças climáticas. A 

cerimônia de premiação 

ocorre em dezembro.

Entre os concorrentes 

estão 168 empresas pri-

vadas de todas as regiões 

do Estado, quatro órgãos 

públicos e 12 municípios. 

A novidade neste ano é 

justamente a inclusão 

da categoria Selo Clima 

Paraná-Cidades, voltada 

exclusivamente para os 

municípios que se desta-

cam na promoção de ini-

ciativas sustentáveis com 

base em um conjunto de 

práticas ESG.

Conhecer de perto o plan-

tio de mudas de enxertia 

com resgate de DNA, in-

dução de florescimento 
precoce e conservação 

genética de espécies na-

tivas para a recuperação 

ambiental no Rio Grande 

do Sul é um dos objetivos 

da viagem da Secretaria 

da Agricultura, Pecuária, 

Produção Sustentável e 

Irrigação (Seapi) e da Se-

cretaria do Meio Ambien-

te e Infraestrutura (Sema) 

a Brumadinho, em Minas 

Gerais. A equipe está na 

região mineira para veri-

ficar e trocar experiências 
sobre as ações para repa-

ração que têm sido reali-
zadas pela Vale S.A.

Quase 250 pescadores de 

14 municípios da região 

Oeste participaram do 

primeiro mutirão para ca-

dastro de pescadores no 

Programa de Aquisição 

de Alimento (PAA) em 

Santa Catarina. O even-

to foi realizado em São 

Carlos pela Secretaria de 

Estado da Assistência So-

cial, Mulher e Família e 

Secretaria de Aquicultura 

e Pesca, em parceria com 

a Federação dos Pescado-

res de Santa Catarina (Fe-

pesc). A ocasião as secre-

tarias também ouviram as 

demandas do setor.

A secretária da SAS, Ma-

ria Helena Zimmermann, 

ressalta que o intuito é fo-

mentar o setor gerando 

renda para os pescadores. 

O 1° Encontro Estadual de 

Gestão de Projetos Públi-

cos de Santa Catarina foi 

realizado nesta quinta-fei-

ra, 12, no auditório da Epa-

gri, em Florianópolis. Pro-

movido pela Secretaria de 

Estado do Planejamento, 

o evento foi pensado para 

estimular a troca de co-

nhecimentos, experiên-

cias e inovações na área 

de gestão de projetos no 

setor público. O foco é 

a melhoria contínua de 

práticas e na eficiência 
da administração pública 

catarinense. O evento ter-

minou com a palestra do 

diretor de Parcerias e Go-

verno do PMI e assessor 

da Secretaria do Gabinete 

do Governador, Andreas 

Schneider.

O Programa Bolsa-Atleta 

RS, criado e coordenado 

pela Secretaria do Esporte 

e Lazer (SEL), fez a entre-

ga dos primeiros cartões 

aos atletas contempla-

dos, nesta quarta-feira 

(11/9), no Centro Estadual 

de Treinamento Espor-

tivo (Cete). A solenidade 

contou com a presença 

do governador Eduardo 

Leite e do titular da SEL, 

Danrlei de Deus. O Es-

tado investirá, em 2024, 

mais de R$ 4,5 milhões no 

pagamento das bolsas, 

beneficiando 428 atletas, 
paratletas e técnicos.

O Bolsa-Atleta RS é 

uma iniciativa inédita em 

nível estadual. O progra-

ma concede auxílio finan-

ceiro a atletas e técnicos. 

O governo do Estado, por 

meio da Secretaria de De-

senvolvimento Social (Se-

des), deu continuidade, 

nesta semana, à primeira 

etapa de entrega de ces-

tas básicas e/ou kits de 

alimentos a municípios 

em estado de calamidade 

pública. A iniciativa tem 

como objetivo promover 

a segurança alimentar de 

famílias em situação de 

vulnerabilidade social em 

cidades afetadas pelas 

enchentes de abril e maio.

Iniciado em 5 de setem-

bro, em Caxias do Sul, este 

primeiro ciclo distribuirá 

24.512 cestas básicas e/ou 

kits de alimentos a 61 mu-

nicípios habilitados.

 Patryck Madeira/SEDEST

Selo tem validade de 12 meses

Selo Clima Paraná tem 
aumento de 39% nas inscrições

Hemosc é referência no 
país em análise e pesquisa

O Governo do Estado tem 
investido constantemente em 
tecnologia para modernizar o 
atendimento na saúde de San-
ta Catarina. Recentemente, o 
Centro de Hematologia e He-
moterapia de Santa Catarina 
(Hemosc) deu um importante 
passo no avanço das práticas 
de transplante de medula óssea 
(TMO) com a aquisição de um 
moderno tanque criogênico 
para a preservação de Células 
Progenitoras Hematopoiéticas 
(CPH). Além disso, a unidade 
catarinense tem se destacado 
com testes para realizados to-
dos os hemocentros do Sul.

O novo equipamento, ad-
quirido com um investimento 
de R$ 420 mil do Governo do 
Estado, irá substituir os tan-
ques atualmente em uso, tra-
zendo benefícios significativos 
para a segurança dos processos 
e a eficiência dos custos.

“Esse equipamento adqui-
rido pelo Governo do Estado é 
de alta tecnologia e foi impor-
tado dos Estados Unidos. Ele 
é responsável por armazena-
mento de células progenitoras 
hematopoiéticas, conhecidas 
como medula. As bolsas com 
as medulas que já foram arma-
zenadas nele, inclusive, já fo-

ram utilizadas em transplantes 
de pacientes catarinenses pelo 
SUS. Agora a nossa intenção é 
adquirir mais um equipamento 
desse para substituir os antigos”, 
destacou a diretora-geral do 
Hemosc, Patrícia Carsten.

Com essa nova tecnologia, 
o Hemosc não apenas aumen-
tará a segurança no armazena-
mento das CPH, mas também 
promoverá uma expressiva re-
dução de despesas operacionais. 
Estima-se que os custos relacio-

nados ao consumo de energia 
elétrica, nitrogênio líquido e 
manutenção de equipamentos 
sejam reduzidos em até seis ve-
zes, representando um marco 
na otimização dos recursos do 
sistema de saúde estadual.

A aquisição desse tanque 
criogênico reflete o compro-
misso do Governo de Santa 
Catarina em modernizar e 
aprimorar as condições de tra-
tamento disponíveis no estado, 
especialmente em áreas de alta 

complexidade, como a realiza-
ção de transplantes.

“Com a nova tecnologia o 
nitrogênio usado para manter a 
temperatura adequada não é mais 
consumido e sim reaproveitado 
pelo próprio equipamento, o que 
gera uma economia no processo. 
Esse equipamento tem capacida-
de para armazenar cerca de 400 
bolsas de medula”, acrescentou 
a bioquímica do laboratório de 
processamento celular do He-
mosc, Janete Cattani Baldissera.

A unidade catarinense tem se destacado com testes
Leo Munhoz / SECOM

O novo equipamento foi adquirido com um investimento de R$ 420 mil 

O governo do Estado enca-
minhou à Assembleia Legislati-
va, na manhã desta quinta-feira 
(12), o Projeto de Lei Orça-
mentária Anual para o exercício 
de 2025 (PLOA 2025).  Com 
a reconstrução do Estado após 
os eventos meteorológicos de 
maio em foco, o material apre-
sentado aos parlamentares pre-
vê um total de R$ 4,3 bilhões 
em investimentos para 2025, 
valor acima dos R$ 2 bilhões 
aprovados em 2024, sem perder 
de vista a manutenção do equi-
líbrio orçamentário conquista-
do nos últimos anos.

O Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs), criado em 
2024 para centralizar e angariar 
recursos destinados ao enfren-
tamento das consequências dos 
eventos meteorológicos, conta 
com R$ 4,2 bilhões em recursos. 
A Secretaria da Reconstrução 
Gaúcha (Serg), criada para coor-
denar e executar as políticas de 
recuperação, tem um orçamento 
previsto de R$ 1,2 bilhão.

A proposta prevê um déficit 
orçamentário de R$ 2,8 bilhões, 

com receitas totais de R$ 83,8 
bilhões e despesas de R$ 86,6 
bilhões. Os valores estão ali-
nhados com a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), que fez 
a estimativa de receitas em um 
cenário pré-eventos meteoroló-
gicos registrados no Estado.

O governador Eduardo Lei-
te fez a entrega do documento 
ao presidente do Parlamento 
gaúcho, Adolfo Brito. Leite 
estava acompanhado do vice-
-governador Gabriel Souza, e 
dos titulares da Secretaria da 

Casa Civil, Artur Lemos, e da 
Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG), 
Danielle Calazans, cuja pasta li-
derou o processo de elaboração 
da peça orçamentária.

“A proposta orçamentária 
mostra à sociedade gaúcha a 
realidade das contas públicas 
estaduais da forma mais clara e 
transparente possível. Ao lon-
go dos últimos anos, o governo 
fez um grande esforço para ga-
rantir o equilíbrio das contas 
no Estado, com uma gestão 

responsável que hoje permite 
que tenhamos capacidade de 
destinar recursos para a re-
construção. Mas o orçamento 
também reflete o desafio que é 
a manutenção deste equilíbrio 
entre as demandas que temos e 
a capacidade de sustentá-las”, 
disse o governador. 

Com a entrega ao Legisla-
tivo, a proposta segue para a 
Comissão de Finanças, Planeja-
mento, Fiscalização e Controle, 
na qual poderá receber emen-
das do próprio colegiado, de 
outros parlamentares e da po-
pulação. A Assembleia tem até 
30 de novembro para aprovar a 
PLOA e devolver ao governa-
dor para sanção. 

“A reconstrução do RS está 
no centro de todo o trabalho 
do governo do Estado. Esse es-
forço está contemplado na pro-
posta orçamentária do próximo 
ano, permeada por projetos e 
políticas públicas que possam 
garantir o aprimoramento da 
qualidade de vida e a recupera-
ção efetiva das comunidades”, 
ressaltou Danielle.  

Projeto de Lei Orçamentária Anual 
Jürgen Mayrhofer/Secom

A peça orçamentária foi recebida pelo Parlamento gaúcho
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